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O Conselho de Ministros, durante a sua

reunião de quarta-feira passada, dobruçou-
-se sobre a situação de matrículas de novo
ingresso nalguns liceus do p,aís para o próxi-
mo ano lectivo conforme um relalório apre-
sentado pelo Ministro da Educação Nacional,
camarada Avito José da Silva, tendo adopta-
do várias medidas confirrme noticiamos nas
centrais.

Segundo a Agência Noticiosa da Guiné-
-Bi¡sau, o Conselho de Ministros, cujos tra-
balhos decorreram sob a presidência do cama-
rada Primeiro-Ministro, Victor Saúdb Maria,
deliberou nomear o camarada Adolfo Correia
para desernpenhar ns funções de Director-
-Geral da Cicer.

Dc vá¡rias propostas apreseutadas pelo
Min?stério da Educação lVacional, o Conselho
de Ministlos optou ern fazer funcionar o Li-
ceu Nacional Kwame N'Krumah do seguinte
modo: Curso Gcral com L38 turmas, no edifí-
cio do Liceu c nas estruturas do ex-I-,iar Mas-
ctrlino: Dócirna clÞssc com L7 turmas, nas
ITARP. Décima primeira classe corn 2L tur-
¡¡¡!,:, n¡r Escola de Direito.

l{o interior do país, optou-se por rnan-
ter a actual si,tuação.

* ANGOLA: 0 SIGNIFICAD0 DA PRESENÇA CUBANA (póg-7)
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GOMIGIO DE AMIZADE PAIGG_PGPO Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente do
Conselho da Revolução,
qamarada João Bernardo
Vieira, enviou uma men-
sagem aos dirigentes
chineóes, por ocasião da

retllização do XII Con-
gresso do Partido Comu-
nista da China. Na men-
sagem, Nino Vieiria for-
mula votos de sucessos
ao Comité Central do
PCC e aos clelegados, ao
mesmo tempo que reite-
ra a amizade e solidnrie-
clade do PAIGC e do

Conselho da Revolução
ao heróico povo chinês e
ao selr Partido.

O dirigente guineense
declara-se convencido de
que as decisões do Con-
gresso ..contribuirão pa-
tt os sucesso¡ da edifica-
ção socialista e para o
reforço da luta nnti-im-
perialista pela paz mun-
dir:I, e a justa causa da
lii¡ertação dos povos da
dominação estrangeira,
bem como da nova or-
dem económica interna-
cional".

Um comício de amizade entre o Partidor
Comunista português e_o PAIGC foi progra-
mado para ontem, em Evora, com a partici-
pação de Alvaro Cunhal, Secretário-Geral do
PCP e Vasco Cabral, Secretário Permanente
do Comité Central do PAIGC. 0 jornal ..o
Diário" que deu a notícia, refere-se aos <<múl-
tiplos laços de amizade e solidariedade'> for-
jados entre os dois partidos na luta oomum
contra o fascismo, o colonialismo e o imperia-
lismo. A luta heróica do povo guineense pela
sua libertação nacional constitui, de acordo
corn laquele matutino, um significativo contri-
buto à luta do povo português para o derrube
c!.a ditadura fascista que os oprimiu a {ambos.
Do mesmo modo, conclui o iornal, a Revolu-

ção de 25 de Abril de 1974 deu um importan-
te contributo para a conquista da indepen-
dência total e complet¡ da Guiné-Bissau, sob
a direcção do PAIGC.

strÄilA il[H0ilil llt luuHtruDE
Mês de Setembro. A Juventude Africana Amílqar Cabral não se es-

quecendo da sua origem promove este mês a Serrlana Nacional da Ju-
ventude (de 12 a 19). Este ano, como nos anos ìanteriores, esta sernana
al'usiva à juventude guineense será rniarcada com actividades desportivas
com as ditas,..restantes" modalidtades.

Assim, a JAAC, com a colaboração da ENEFD (Escolá Nacional da
Educação Física e Desportos), procura - na base que sempre norteou o
seu patrono - a rnassificação do desporto, tendo como consequência
a formação do homem novo sonhada pelo carnarada Amílcar Cabral,
Fundador da nossa Nacionalidade.

Esþ semana desportiva, com início no dia 12, prolongar-se-á até 24
de Setembro. (Ver pá9. 6)

DIA MUNDIAT

DA PAz.

O Dia Mundial da
Paz foi eelebradb na
Guiné-Bissau no pas-
sado dia I de Setem-
bto, com um comício,
que teve lugar no Se-
c,retariado-Geral do
Partido, em Bisshu.

A inici'ativa destas
comemorações coube
'ao Comité Juvenil'de
Solidhriedade da nos-
sa organização da Ju-
ventude. O acto foi
presidido pelo cama-
rada Chico Bá, secre-
tário do CC parb as
Relações Exteriores
e nele intervleram
representantes das
organizações de mas-
sas. (Ver Gentrais)

IRATAT ]IA TUilISIA
ATENAS - Levantando a mão com o sinal <V* da .Vitéria, Yasser

Arafat saudou pela última vez os seus anfitriões g,regos quando subia pa-
ra o avião que o levaria à îunísia.

Anteriormente o presidente da OLP passou em revista umb guarda
de honra da força aérea grega acompanhado de vá,rios reprcsentantes d'o
governo grego.

No'avião, Arafat era aguardado por qu,atro personalidades tunisi-
n!rs: Beji Caied Essebsi (Ministro dos Negócios Estrangciros), Mahmud
Messadi (Presidente da Assembleia Nacional) Sadok Ben Jomaa (Minis-
tro dos Transportes e Comunicações) e Mongi Kooli Director do Parti-
do Socialista Desturiano - PSD).
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Dos Leitores O poís

Documento, comorodos ! Falta de combustível
Aproveito a coluna i¿ ..Carta do Leitor-

do nosso jornal para tornar pública uma tris-
te aventura que vivi, na companhia de mais
sete pessoas, no últimc fim de semana que,
em vez de ser consagrado ao descanso e à di-
versão decorreu, na sua maior parte, numa
c e I a húmida de Esquadra de Bissau.

Falo do assunto porque no decurso deste
meu primeiro contacto com o nosso universo
prisidnal vi uma.série de ano¡na1ias, bastante
prejudiciais à nova sociedade exemplar que
queremos construir na nossa terra. Além dis-
so, sinto-me no dever moral de proceder a
uma autocrítica, já que tive uma certa culpa
nas circunstâncias que levaram a minha de-
tenção e posterior prisão.

Embora não tenha desejado tal experiên-
cia, considero, contudo, que ela não foi total-
mente negativa, na medida em que me per-
mitiu constatar as contradiçõe,s que ainda.
prejudicam as 'relações entre o cidadão e o
agente da manutenção de ordem pública.

Tudo começou à entrada da padaria ..Se-
negalesa" onde, à meia-noite e tal, quatro po-
lícias procediam ao controlo de documentos
(bilhete de identidqde e cartão de imposto).
Como eu não tinha os meus na e[tura, fui pa-
rar a um,grupo de oito pessoas sem documen-
tos, que o responsável da ronda encarregou
urn subord,inado de conduzir até à Primeira
Esquadra, recomendando-lhe ainda que dis-
parasse à menor tentativa de fuga da nossa
parte. ".¡.ffi

Claro que esta recomendação nos pare-
ceu supérflua, já que não opusemos a mínim'
resistência. Por outro lado, consideramos a
ordem de disparar perigosa, dado que o polí-
cia. que nos conduzia estava visivelmente
n tocâdo> (era fim de semana) e, portanto, su-
jeito a qualquer atitude descontrolada.

No grupo iam três rapazinhos, que ti-
nham ido comprar pão e que também não es-
caparam ao controle policial e nem à prisão.
Isso foi o primeiro erro.

Ao chegarmos à esquadra, o nosso <<col1-

dutoro, no seu falar.e andar cambaleante, or-
denou (rindo) a um po,lícia presente que nos
fechasse ..1á egr baixoo. Não têm documen-
tos.

*Lá em baixo, porque?" Estranhou o co-
lega. Sempre rindo, o polícia que nos levou à
esquadra voltou a afirmar - ..1á em baixo",
quer dizer que deviam-nos fechar como se
estivéssemos presos, e não detidos para um
controle de documentos. Foi o segundo erro.

Após urna espera mais ou menos longa,
durante a qual o que parecia ser o superior
dizia que havia papel, enquanto o subordina-
do (sem se levantar para ir procurar) insistia
que não havia, ac¿þaram por registar os
nossos nomes,'moradas, etc. E ficámos senta-
dos no recinto da esguadra, com a esperança
de ver algum conhecido passar, que pudesse
dar urna saltada até 

" 
casa para nos tnazer os

documendosi
J,á um pouco resignados com a nossa pou-

ca sorte, eis que vem um agente à paisana e
nos conduz (estuþefactos) para a cela húmida.
sem cama e mal cheirosa - mija-se e evacua-
-se numa vala mesmo em frente, por onde
passa a água do Geba. Ai ficámos urnas sete
horas. O agente justificou a nossa prisão com'a desculpa de que o único colega que estava de
guarda à entrada da Esquadra sentia-se in-
capaz de nos vigiar, e que portanto era mais
seguro que fossemos presos. Por nosso lado, fi-
camos com a incómoda sensação de que acabá-
vamos de ser vÍtimas de um pequeno abuso de
poder. Um colega nosso (ousara) discutir
sar cima a ilegalidade da nossa prisão, e para
provar que podiam mesmo prender-nos, le-
varam-nos então ..para baixo". Este foi o ter-
ceiro erro.

A nossa ..aventura> terrninou no domin-
go de manhã na Terceira Esquadra, em Ban-
dim, onde tivémos ainda a oportunidade de
concluir que muitos polícias agem em abso-
luta ignorância das,leis (um outro amigo dis-
se-me que chegou a ser detido com mais de 40
pessoas, quando tinham os documentos em
ordem).

FERNANDO J. t. PEREIBA (Jornalista)

$oluCIõo per& brero
A penúria de combus-

tível, que se tem vind¡ a
registar no país du,rante
¿ligum tempo, está em
vi.as de ser solucionada,

' segundo informou o di-
rector da DICOL, cama-
rad¿l Carlos Gomes Jú-
nior.

Com efeito, deve che-
gar ao país até o dia 9 do
corrente mês um cqrre-
gamento contendo 1750
toneladas de combustÍvei
JETs, ?50 toneladas de
g,asolinel super, aguar-
dando-se também um
otrtro carregamento de
3500 toneladas de gepó-
leo proveniente da União
Soviética. Aindasegun-
do aquele responsável da
Dicol, ¿[é fins de Setem-
bro deverá chegar mais
um barco da França com

Uma missão de FIDA
(Fundo Internacional de
Desenvolvimento AgrÍ-
cola), conduzida pelo se-
nhor Howand Johnson,
esteve no pa¡s durante
duas semanas, no âmbi-
to de um projecto agrí-
cola para ¿¡ llha de Ko-
.mo, que será financiado
por aquela instituição
da¡i Nações Unidas.

A POLÍTICA
SALARIAL
N,Ã.O CORRESPONDE
AO NÍVEL DE VIDA

António Caetano Nan-
cas'ia, 21 anos, estudan-
fs. ..Parâ dizer clan¿l-
mente as coisas, Penso
que a vida n¿l éPoca co-
lonial era mais boa em
relação e¡: tempo actual'
Porque na época colo-
nial, o território então
controlado pela admi-
nistreção portuguesa era
muito mais limitado de
forma que os produtos
chegavam para todos,
torna¡ndo assim a vida
mais fácil para a maio-
ria das pesso¿F. Por ou-
tro lado, Portugal tinha
aliados fortes que lhe
davam ajudas avultosas
para enfrentar a situa-
ção da guerra coloniall

Após a independên-
cia, mu,itos responsáveis
esqueceram o seu dever
,para com esse povo
martiriz,ado e entregaF
ram-se à bela-vida, ao
comodismo, estando

1750 toneiade¡s de gasoli-
na normal. 550 toneladas
de Avegaz e 3750 tone-
l¿,la"s de gasóleo.

Entretanto, segundo o
camarada Carlos'Gomes,
o probleme¡ de fretamen-
to de navio para trans-
porta,r o combustível es-
tá na origem da ruptu-
r¿ do abasþcimento
normal ao mdrcado na-
cional.

Por outro lado, o pre-
ço de combustível está
em via de ser revisto,
pois o governo já criou
uma comissão encarrega¡
da de estudar a revisão
dos preços de combustÍ-
vel, após e' última As-
sembleia-Geral da Dicol
em Janeiro últimó.

É assim que no domí-
nio d¿l organização téc-

Durante a sua estada,

a delegação que integrou
técnicos liga¡Cos à irri-
gação, agronomia e ins-
tituições estudou as re-
ais possibilidades de

execução do projecto,
estando jâ previst¿r a

elaboração de um pro-
jecto standard.

nico*administrativa está
a assipatura de um epor-
d.o com. Portugal, en-
quanto se aguarda a che-
gada ao país, em Outu-
bro, de um¿l equipa para
estudar toda necessidade
dà empresa, tanto no do-
mínio técnico como hu-
m¿Fo.

O camarada Carlos
Gomes afirmou-nos que
dentro de um ¿pordo de
cooperação assinado em
Portugal, já se encon-
tram no país dois técni-
cos portugueses, um en-
genheiro químico e um
economist¿l por um pe-
ríodo de dois anos.

O primeiro irá ocupar-
-se do parque da empre-
sa assim como d¿l expan-
são da empresa a nível
do país, e o segundo en-

Na sequência d¿Þ ta-
refas de avaliação a mis-
são de FIDA que senia¡
ainda integrada pelo se-
rrlror Zadach, contrgla-
clor dos projectos do re-
ferido org;¡rismo, deslo-
cotr:s€ a Caboxanque e
Komo e foi recebida pe-
lo Ministro do Desen-
volvimento Rural; ca-
mar¿da Paulo Correia..

c¿r.regar-se-á da parte da
organização administra-
tiva e financeir4, exer-
cendo ainda o cargo de
conselheiro da empresa¡

Cooperoçõo
Bissou-

-Luondo

Uma delegação an-
golana de SarÍde en-
contra-se em Bissau
desde sexta-feira
passada, para contac-
tos com os responsá-
veis guineenses pelo
secton sobre possibi-
lidade de assinatura
de um acordo de coo-
peragão entre os dois
paÍses. A missão an-
golana que vem ao
nosso pafs na sequên-
cia da anterior visita
do Ministro angola-
no de Saúde, é diri-
gida pelo director do
Centro de Medicina
Física e Reabilitação,
ca.marada Augusto
Dias da Silva e inte-
grada pelo chefe da
Ofic[na de Prótese,
camarada Domingos
Kaienga.

cânico drr Junta Autó-
noma dos Portos de Bis-
sau. ..No meu ponto de
vista penso que a vida
está muito cara para a
maioria da população
mas o mesmo não se
pode dizer em relação
a alguns que se apro-
veitam dessa crise para
se enriquecerem. Mas
vejamos só o que fazem
os fiscais: multam as
nossas mães que ven-
dem o seu baguitche
obtido com muito calor,
parå compr,arem uns
quilos de arroz, enquan-
to deixam os comercian-
tes de lojas praticarem
os preços dos produtos
ao seu bel-prazer. Não
vêem por exernplo, pes-
soas que compram cer-
veja a 18 pesos mas que
a revende nos ..clan-
dós- a 25 pesos cada.

Para dizer a verdade,
penso que os fiscais es-

tão a contribuir para
tornar a situação mais
difícil, porque muitas
vezes, vemos que são
subornados pelos co-
merciantes desonestos.
Urge, pontanto, arran-
jar fiscais contra fis-
caís>>. l

Missõo de FIDA ovolio pro¡ecto

Respcnde o povo

A Gorêncla do Yidr (conclusoo)

Na sequêncil1 da entrevista sobre a carência
de vida, o iegime deposto continua a ser o alvo de
crÍticas furios¿F, como responsável pela situação
catastrófic¿r em que o país está mergulhado.

Vejamos o que nos disseram os camaradep in-
terrogados sobre o assunto.

¿fheio ao que se passa-
va à sua volta. Muitos
até lutavam parêl con-
servaremolugaratodo
o custo, em detrimento
dos interesses do povo.
Tt¡d¿t ess,a ,situação é
mais visível no regime
deposto. Depois do 14
de Novembro mUitas
destas práticas diminuí-
ram, mas não fora¡n to-
talmente combatidas. É
preciso tomar medideÞ
severas contra certos
corruptos que contri-
buem para o agravamen-
to da Situação vigente.
Temos como exemplo os
prod'utos que se estra-
g¿fn nos Armazéns do
Povo e pessoas que des-
viam produtos para
seus fins egoístas. Mui-
tas vezes, quendo Llma
pessoa comete erros a
nível económico, passa-
dos dois ou três, di¿F,
vemos essa mesm.a pes-
soa bem instalada num
outro emprego.

Por outro lado, el po-
lítica salarial não cor-
responde ao nÍvel de vi-

da, além disso, o Minis-
tério do Comércio não
está a trabalhar tnuito
bem, visto que se veri-
fica a diferença¡ de pre-
ço dum mesmo pro-
duto".
NÕS DA TABANCA
SOMOS OS PRIMEI-
EOS AFECTADOS

Sidónio Pinto Men-
donça, 20 anos, estudan-
te. *Actuaiinente a vida
está muito cara no nos-
so país e ligrento mui.-
to a situação dos meus
coleg,as desempregados,
visto que ¿[guns chefes
de familia sofrem mo-
ralmente com a situa-
ção. Com o e¡umento
gradual dos produtos
de primeira necessida-
de, nós os da tabanca, so-
mos os primeiros a ser
afectados pela crise e os
últimos a conseguir os
produtos importados
porque I ) rendimento
s¿tlarial é fraco.

Mas para pôr entra-
ve a est¿l situação, so-
mos nós que devemos
trabalhar muito".

OA VIDA EST.Á MUITO
CARAO

Joaquim Barbosa
(Ocobóm), 18 anos, me-
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Continuam a ser exr-
bidos no cine-UDIB, em
matinée, Pelas 18,30 H
o filme ..O clã dos sici-
lianos. para maiores de
13 anos e em soirée, Pe-
las 21 hora's, a Pellcula
*A outra face de Ro-
ma*, interdito a meno-
res de 18 anos.

No Bairro de Ajuda
está a ser aPresentado
em rnatinée e soirée o
fikne *O vale da Pai-
xão* para maiores de
13 anos.

Possibilidades: O Pú-
blico de Bissau Poderá
ver brevemente, na me-

Ns sequência da con-
t¡a-ofensit¡a desencadea-
cla pela secção de Inves-
tigação Criminai eontra
loubo e coruupção, foi
cìescol¡erto mais um caso,
clesta feite¡ praticado Por
um tal António da Coster
cle 23 anos de idade. Ca-
clastrello de há lon¡¡a da-
ta, António da Costa en-
contrava-se preso em
Carache por roubo 'de

objectos eléctricos, don-
de fora evacuado para

Assolto o res¡dêncio

Âincla segundo o ca-
niur';¡la Quissife, actu-
.,rhncnte fabricam so-
nrente produtos frescos
devido à falta de lenha.
Ainda vão conseguindo
barro porque alugam
camií¡es das Obras PÚr-
blicas, visto que o úni-
co meici de tra¡rsPÖrte
rìe que dispunlìa a fá-
bricaravatiou desde
À'laio passr¡lo. Se não
foSse isso a emþresa te-
lia mcsmo quc parar.

Pot outro l¿do, o cli-
rector da fábrica falou-
-r1ûs dos produtos que

'ali fazem, tendo' afirma-
cìo que na¡ fase exPeri-
mental produziam tijo-
los de 10, 15 e 20 centÍ-
metros que vendiam na
altura por cinco, seis e
sete pes s e meio cadei
um. A partir de i977l78
aumentaram o Preço
dos produtrrs Para 19,50;

23,50 e 30 pesos respec-
tiva¡nente, Para Pode-

Cinema

a capital em tratamento
médico.

Aproveitando esta ii-
berdade condicionall Pa-
ra um melhor controle
médico, assaltou uma re-
sidência Pertencente a
um cooperante, síta no
Bairro de Tchada.' O
roubo rendeu-lhe uma
rima de louças, talheres,
conservas em lata,, sabão,
entre outros artigos, cu-
io valor em dinheiro não
äos foi dado a conhecer.

Antonieto L

O seu nome e iilaile?

Antonieta Lima mais
conhecida Por *Dan..
Tenho 41 anos apesar
äe parecer mals velha
mas sabe a costura can-
sa a vista o que me
obriga a usar óculos e
faz-nos envelhecer de-
presga,

É casada? Quantos
filhos tem?

Sou viúva. Tenho dois
filhos que estudam. Um
estuda no liceu e outro
no ciclo preparatório.

Gosta do quo faz?

Infelizmente a costu-
ra é o meu único rneio
de subsistência. Se não
.sgubesse coser o que se:

Â.
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A cn'ìl)rcsr necional
r.le cerimir:a de Bandirn
(unidr¡1t: cie Produção

. cle te.lh¡s c tijolos) está
â Pi'odtl:.ir de mornento
eltl núlrlero muito re-
duzido clevido à falta Ce

nr¡¡terial, de meios de
iralìsF¡orte e aiucla d¿i

Í'slta de aPoio Pon Parte
cìo Go,verno, indicot) -o
seu dircctor, ce¡narada
Quissife N'Demi Na'Ina.

(ijrn cfeito, a emþie'
' ,a ilue trabalh¿l sob a

tutèla cle Direccão-Ge-
ral 'cla Inclústria não te¡r' recebido gr¿Fde aPoio

lior Parte do nosso Go-
vcrno, esPecialmente no

: qt¡e::,respeita à criação
ile um fundo social. r'Lo-

so do início das suas ËP-

ür'idades exPerimentai's.
e emplesa iecebeu um' ittndo de investitnento
cle 13 milhões de Pesos,
e só com essa. quantial é
que ela tem vindo a re-
solver todos os seus Pro-
blemas.

rem

tidetie de.

ria cifra à"

tijolos mas,

se númeio

A e$cassez de açú-
se terrr veri-

nacionat

eo
do

da chega-
indicou-

-nos um¿l fonie ligada
ao lVlinistériò 'do Co-
'rnércio e ¿{rtesirnato,,

. ..';:. I

, Efecti.v a¡nenl,-:e
aguarda;se. desde,.;û
dla 31 dc mês pass¿t-
,do'a.chegada "de uqt
navio çlue :trapÊpo.rlq
600 tonelad¿p de açú-
car-(500 toneladas pa-
-ra o eonsumo p{rblico

França.
mesfi¡a fonte
que a
feite¡.com

do ætock>-

. pesos a I 750 pesos, e vla.m
anunciado oportuna-
mente, o Governo rde
Cuba pôs à nossa dii-
posição duas mil to-
neladas deste produ-
to.

Só que fazer deslocar
um navio daquele país
apenas com essa
quantidade de carga
ficaria muito dispen-
dioso. Por isso, as en-
tidades c,ubanas. agu-
ardarn gue haja ou-

enco.hendas para
o barco possa fa-

zer somentê üm pÊr:
curso. Mas. o proble-
¡'na deverá ser resoþ
vido até final deste
mes. r

tmo: tl n costuro cflnsü 0 uistorr
Para esta edição o Nô Praça esïeve no Bairro

de Chão de PapelA/arela onde contactou ¡ catâra-.
da Antonieta Lima, costureira de profi'ssão, com 4l
anos de idade. Exptica-nos a corta altura dla nossa

"ot"*iat" 
que +(a-costura eansa a vista e faz-nos

envelhecer depressa*.

ria de mim sem marido e
com dois filhos Por
criar? No nosso temPo a
escola não era imPor-
tante para as mulheres.
Só aprendíamos a fazer
trabalhos domésticos.
Agora posso dizer, 8rê-
ças a Deus aprendi esta
profissão..IUan se quiser
que eu seJa mesmo srn-
cera, posso-lhe dizer
que não gosto de coser.
f cansativo e exige mui-
ta paciência, coisa que
me vai falthndo aos
poucos.

O que faz nos tempos
livres?

Uma dona de casa
nunca tem ternpos li-
vres. Se não estou a co-
ser, estou a cozinhar,. a

lavar,apassaraferro,
a ariumar ou a limpar.
De vèz em quando vou
a um chôro de pessoa
conhecida mas, só quan-
do tenho tempo. Não
tenho omandjuandadeo
e nem tempo para isso.'

Quai's as suas ambi-
ções? ,

Se lhe disser a verda-
de não vai acreditar
mas, nunca penso em
mim, mas sim nos meus
filhos. A :minha maior
a¡nbição é dar-lhes um
curso antes de morrer.

Fiequenta reunião de
mulheres?

Nao.

O que pensa do pnfr
ximo Congreso das
mulheres ãs nossa
terra? . -!

Têm falado rnuitJ
nisso na rádio e no jor-
nai,. Penso que vai ser-
vir -para resolver os

graves problemas com
que as nossas mulheres
ainda se deparam no dia
a dia.

Costums discutir go-
lítica?

Não gostc. A minha
pblftica é o trabathb.

O que significa em¿n-
cipação para si?

' Eu sinto-me emanci-
pada porque soú chefe
de fa.mília e sei respon-
sabiiizar-me por ela.

Aeredita i¡o iran ou
noc moros?

Não. Eles não levam
nunca o meu dinheiio.
Acredito só ern D"!si

'Acha a viila cara?

Muito; que o clinheiro
que ganhamos não che-
ga para nada. Antl$a-
mente o mesmo dinhei-
rû dava para muíto
mais. ..-.{

;,'.. i] ilj.': r-t"-,"-

Farmåcia.;
HOJE - oBelém,, - Bairro de Belém, tele-

fone 21 3473.
I

AMANHÃ - *Higiéneo - Rua António N'Ba-
na, telefone 2L 25 20.

SEGUNDA-FEXBA - ..Pindjiguiti* - Rua
Guerra Mendes, teleforie 212460.

TERçA-FEIRA - oModetna" - Rua i2 de
Setembro, telefone 27 27 02.

Sóboilo, 4 ile Setemþro de l$EP rlfô Fltr{lFffiAr Fórf¡¡ I



V¡sito do Primeiro-Ministro d Regiõo de Cocheu
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plementaridade traduz-
-se no abastecimento
doo principais factores
de produção e de géne-
log de primeira neces-
sidade, indispensáveís
ao sucesgo da campanha
¿grfcola, como também

O

na comercializaç€o dos
produtos.

No nosso pafs, contu-
do, o comércio tem fa-
lhado no Beu papel de
incentivador do campo-
nês, quer peþs dificulda-
des inerentes à aquiei-

ção de mercadorias no
sstrangeiro, porfalta de
divisas, quer pela ínca-

pacidade de organizar um
sistema eficaz de distri-
buição. O facto contri-
buiu grandemente- papa
o fracasso dos progra-

mas traçados pelo Go-
verno parao s'ector
agrlcola, com vista não
sóaatingiraautosufi-
ciência alimentar como
t; ¡nbí:m para angarial
dirrisas, a.,trar'és de ex-
¡:ortação do excedente
da proclução.

O assu.nto foi, larga-
mente versado nas reu-
niões com a população
de Cacheu, dr¡rante a
visita de trabslho do ca-
marada Primeiro-Mi-
nistro àqueþ 'região.

Representantes da po-
pulação pusersm o Go-
verno, na pessoa do ca-
rnarada. Vidtor Saúde
Maria, ao corrente das
dificuldades que enf¡s¡-
tam n& aquisição de
mercadorias e de mate-
rial de' lavouna, e tam-
bém na evacuação dos
produtos agrfcolas, so-
bretudo nas zonas onde
não existem armazéng e
onde as vias de acesso
não permitem a clròula-
ção de viaturas.

o Povo Dnqyn
COIIIBOBAN
I

População e gover-
nantes encontraram
nessas anomalias justi-
ficação para a fuga de
mercadoi'ias para os paÍ-
ses vizinhos, com acen-
tuado prejufzo para a.
economi¡ nacional.
Combater tal prática é
um dever apontado pe-
lo chefe do Governo a
todo o eidadão que quer
realmente contribuir
parao avanço desta ter-
ra. Mas, neste aspecto,
uma questão ¡e coloca:
como sair da situepão
8e os camponeses não
têm onde vender os
seus produtos, que mui-
tas vezes chegam a
apodrecer, como ínfor-
mou um ce,mponês da
tabanca de Cajegute;
sector de Caió, referin-
do-se neste caso parti-
cular da bateÉa doce
que a população produz
e¡¡¡ grande quantidade.
Ou ainda¡ de como apli-
car o dlnheiro resultan-
te da, troca, uma vez
que os âflnazéng, na suâ
grande maioría, não dis-
põem de mercadorias.

Então, um* alternati-
va se lhes oferece, que
é a de ultrapaesar as
fronteiras, para lrem
venden os produtoa nos
palses vizlnhos, onde
nem sempre lhes pagam
o preço justo. O þroble.tr¡a se levanta; desta

llcomGrcro G0m0 Gomp
da& &

o

O comércio é tido co-
¡rlo uil dos seetorec fun-
rlamentais pqra o desen-
volvimento de qualquer
país, sobretudo do Ter-
ceiro Mundo, onde ac-
tuå eomo complemento
da agricultura. Tal com-

iiì
4:

é uuo tlas tarefas ite Comércie

desgraçan: o treÍ¡alho de vários anes de uma famfiia
nurna só noite. *Temos gue ser capazes de descobrir
os l¿drões e combatê-los no drrro, porque, se um ho-
mem grênde tem muitas vacas isso é uma riqueza
para o país. For isso temos que defendê-lo dos la-
drões e se o Governo pode, v¿i mesmo ajudá-lo ainda
mais para coJlservar ê, sua riquezao disse Sarlde
MarÍa.

Dm Calegute, eector de
Primeiro-lllinlstro, slmþollzar

vez, com. o papel dos
gu¿fdas-Érontei,ras. Estes
rlltimos, conforme foi
largamente fnisado pelas
populações e reconheci-
do pelo Governo, não
dispõem de condições
apropriadas para um
crntrolo eficaz das
nossas fronteiras. Vic-
tor Saúde Maria infor-
mou que o Govetno
desenvolve neste mo-
mento esforçog no sen-
tido de criar aos guardas-
-fronteiras meios apro-
priados para poderem
exercer um contnolo
efectivo das nossas
fronteiras, tanto terres-
tres como manltimae.

.O Chefe de Governo
não excluiu, no entanto,
s necessÍdade da parti-
clpação da população
nesse sentldo, pois se-
gundo ele, todo o cida-
dão deve ser segurançâl
para impedir a cafda
dos noÊsos produtos,
não precisando para is-
so de ter farda. *Quan-
do tnabalhamos na bo-
lanha e defendemos os
nossos produtos é por-
que estamos a fabrlcal
medicarnentos g ¡ con-
trlbuir para, melitrorar as
estr¿das* afirmaria
por seu turno o Minis-
tro do Desenvolvlmen-
to Rural, carnarada Pau-
lo Correia.

ENCONTRAR UM
SISTEIYÎA DE TNOCA
MA¡S JUSTO

Entretanto, a popula-
ção exprimiu a sua pre-
ocupação quan'o ao sis-
tema utilizado pelos ar-
mazéns na comercializa-
ção dos produtos. De
acordo com as lnforma-
ções de elementos da
população, a' venda na
eua nralorla.é feita por
troca dlrecta, recebend6
o.camponêt por exemplo

Gombnúe &oÐ lndrõos e ü¡lnñ
Çombe$er os ladrões e os djilas, principais inimi-

gos do povç, foi a palawa de ordem tanLada pelo
Primeüo-Minístro às popul¿ções, durante a visita à
Região de Cacheu. A questão, que Victor Saúde Ma-
ria informou ser uma das preocupações do Governo e
s que é preciso pôr terrno, foi levantada em tqdos os
conúcios pela população, gue pediu a colaboração das
autoridsties no sentido de acabar com o surto de rou_
bo, que tem aument¿do assustadoramente. Segundo
informare¡n elementos da população, o facto þanha
maior di¡nensão quando ultrapassa as nossep fróntei-
ras, po¡rdo em risco eF nossas ,relações com os pafses
vizinhos e a segurança das populações fronteiriþs.' Augusto B¿l:ass, responsável pela secção de Ca-
mapada, afirmou que já é tempo de o Governo $omar
nedidas duras contrel os ladrões. Segundo eleo quan-
do se pretende lavar a roupa tem que se ir à fonte,
par¿t que ela fique limpa. *Temos que dizer a verda-
dq e queremos gue o camarada Þrimeiro-Ministro
nos diga se tomamos e¡independêncla parâ roubar,
pllgue ¡endo assim deixamos de psgar 'imþostoso,
afirmarie¡aquele quadro do Partido,-em gesto äe aler-t4 aos nos3os g-overnarttes, oou, então, : prosseguiu
qie - quando alguém é ¡rcubado, se deve ir s¡Bissau
Elizer ao Primeiro-Ministro que lhe reeompenseÞ.

Victor Saúde Mariå informou que já existem
leiq 9p¡ovldas pela Assembleia Naciõnd 

- popùiar, e
que é preclqs aplicar. Elas prevêm a exprvpriação dos
bens do ladrão e sua expuliao pera outra'regíeo. No
entanto, a 

-po_pulação levantou a questão dé como
e¡ranlnr g ladrão, uma vez que estè anda geralmente
armaclo e agride quem o surpreenda. Õe acordo
com, û c¿fna¡ada Primeiro-Ministro, nesses casos, se
u,rn ladrão é srrrpre-endidq e tentar fugir ou agrédi"
aiguém, deve ser abatido, porque elc lauset deígiaça
eo povo.

ÐJILAS - UM PEAIGO PARA A ECONOMIA

O Chefe do Governo defendeu que as autorid¿r
de! têm que defen{er a população dos ladrões, quä

O ploblema dos djilen, outra praga que grassa a
nossa economia, foi igualmente debatido exaustiva-
mente nap reuniões. A população denunciou, por ou-
tro lado, o conluio de alguns iesponsáveis dos Arma-
zéns do Povo e da Socomin, empresas responsáveis
peia comerci¿lização dos produtos. Segundo-informa-
ram, esses responsáveis utilizam de todas as artimer
nhas para fornecer mercado,rías ao6 djilas muitas
\¡ezes mesmo os importados, para os djilas vgnderem
nos pafses vizinhos, em trocs¡ de divisas para servi-
rem exclusivamente os seus Ínteresses.

Victor Saúde Maria condenou essa prática e
convidou o povÐ el colaborar com as autoiidades e
a denunciar todos os casos detectados, n Temos que
contruiar a saída¡ dos nossos produtos para âs frontei-
râs, porque é a nossa riqueza que se!*, afirmou o ca-
marada Vietor Sa{rde Maria. De acordo com €p
sr.i.rs palavras, esse dinheiro spenas beneficia algu-
mas pessoâs,_ enquanto o povo que produz esses bèns
e que contribui pera a entrada de divisas, não ganha
nada com isso. Portanto, frisou o Chefe do Goierno,
é necessário_ que_9 povo em geral assurnå â sl¡el res-
ponsabilidade e dê a su€t contribuição no combäte à
carrupçáo e å sabotagem ecunómica. oTemos gue sa-
ber defender e, nossa independência contra tildo o
que é sujo, neste caso particular, contra ladrões e
¡ljiJqs,-que são inimigos do nosso povo>, disse Viictor
Saúde Mefia.

Pó¡ln¡ { - 8ób$do, I ile 8øt€nbro ilc t0tl
.ir !& mx
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Mnndiacult

Defesa da cultura
e de patrímó¡rüos n&cíonaÍs

Suplemento
Nô Pintcho

oN.o7
o 4/9/82

r Cogsmento folhqdo
(conto)

-Arelígiõoeog
hobitantes de Cossqcó

- Uma fribricu o
boixo preço

*Nô kussas" i manga-d'-el.I tchiu dimás!...
*Nô kussas' ta odildu na nô kassa, um purmc-

ru, na kau di tarbadju, um sugundu - suma-na ofi-
cinn, na n birô. ô kuma tchomadu própi, na gabine-
ti, fábrika, purtu, kampu di aviaçon, hospital, sirbis
di guard:5 pulícia, kortólf skola, ministériusr âSSirtr-
-son...

..1.fô kussaso tudo dia na diskutidu, mô i ka ki-
l¿r ke ns tudji-nu *parli ku tici-ku leba...o nô ka t,â
mendâ!! Kombersa na kombersadu, runion na faci:
du, mâ kim ke falau! I boka-kumpridu pá-ti, Í bo-
ka-cinhu pá-Ia, i kinti-korçon, i tomâ a peitu pa ês-
-li, pâ f'lonu-la, i fnltâ tarbadju ahôs, gmanhã i ma-
tâ alguim di si família pa pudi <justifiku falta...,
i djunda-djunda li ku lh, i ruini pá-li, i nurdi kum-
panher, i n'humuni-lâ... KBÉDI-

"Nô kussas> pudi skirbidu na manga di "kapí-
tulusn>, pabia é-tchiu.

lUâ ahôl nô nn. kumsa-'l ku nô ditu dí oPanela
na falâ kaleron k4 bu tisnan!,"

A conferência rbun-
dial sobre as pollticas
cultunais, MONDIA-
CULT, que terminou os
ceus trabalhos'no pas-
sado dia 6 de Agosto
após duas semanag de
reunião, demonstrou
eüê, para a grande
maioria dos 119 pafses
participantes, Cult¡rna e
Política são dissociá-
veis.

Desde a sua abertura,
na segunda-feira, 26 de
Julho, até ao seu encer-
ramento, na noite de
rexta-feira, após uma
¡essão plenária de oito
honas, surgiram diver-
gências de toda a.ordem
relativamente à adopgão
de 198 projectos de re-
solução, número alcan-
çado numa conferência
da Unesco.

A maioria das diver-
gêncïas surgiram a pro-
pósito de problemae po-
llticos actuais ou de
conflitos em curso que
ameaçam esta ou aguela
Cultura ou património
nacional.

Os casos evocados
com mais frequência
nos projecto,s de neÊolu-
ção referiam-se ås

ameaças actuais contra ¿
cultura palestiniana, os
perlgos actuaÌs ou pos-
slveis que pesam sobre
a velha cidade de Jeru-
sa'lém e as guas lnura-
thas, bem oomo a so-
brevivência das oultu-
ras bantu da .{frfca do
Sul e da Namlbia:

Uma questão, que
aqueceu os debates no
capltulo da preservação
do património cultunal
foi a da reetituição aos
seus países de origem
de peças arquiológicas
ou etnológicas conser:
vadas tanto nos países
europeus eomo em ou-
tros.

Assim, foi aprçvada
nor votaçåo, uma reso-
lução, proposta pela
Gréeia, pedindo a res-
titulção, pelo British
Museum, do Parthenon,
e umå outra do Egipto
pedindo a restituição,
',oelo masmo museu de
Londres, do queÍxo da
grande esfin,ge da Pirâ-
mide de Cheops.

A delegação britânica
argumentou não ter ne-
nhum meio de acção so-
bne o British Museum,
uma instituicãc pnivada.

Entretanto, no seu
discurso de encerramen-
to, o Director-geral da
Unesco, Amadu Mathar
M'Bow, felicitou'se pelo

facto de, apesar das..di-
vergências e confrontos
intelectuais,', se tenha
conseguido um consen-
so sobre o Relatório Fi-
nal resumindo em gran-
des linhas as resoluções,
e sobre o texto da oDe-
claração do México.,
destinadaaguiaraac-

ção da Unesco em ma-
téria cultural nos próxi-
mos anos.

O Relatório Final re-
fere-se, nomeadamente,
à identidade cultural
dos ¡rovos e dos indivf-
duos, à ..dimensão cul-
tural do desenvolvi-
mento", à relagão lCul-

tura,l-Democraciao, ao
patrirnónio cultural e a
conservação, aos pro-
blemas relativos à cria-
çãoeàeduçagãoartfs-
ticas, às relações Cultu-
ra-Ciência - Comunica-
gões, à administração e
financiamento de acti-
vidades culturais, e à
cooperação cultural in-
ternacionarl.

MONDIACULT foi a
segunda conferência
realizada sobre temas
culturais, sob os auspÍ-
cios da Unesco desde a
conferêneia de Veneza
em 19?0.

I

Nô Kussas
Kamarada Dirétor
M'misti, purmeru,

fala-nhu mantenha
djuntamenti ku kipa
di tarbadjo di nhu.

Nhu tem pacença,
nhu diskulpan és nô
kriol di Bissau-ii
(B'lau). Mâ thmbi
kunformu nô na ba-ta
skribi-l, assi.rn ke nô-
-na ba-ta mindjoria-'l

PANELE NA FALÂ
KALENON KA BU
îISNAN

I tem-ba um biás, na
Iuh¿t1a di Agustu, lua
ira ratcha-ba ninki pâ 'u
kùdji gudja, limárias
kontrâ na béra¡mar su-
ma di hustumu.

Son kiiis ke ta durmi
sédu, ô ke ta lebâ sé fi-
djus pis, ke ka stâ-ba 1¿l

suma gaivotas, pilkanu,
murgudjon i utrus.

Na¡ kil iuhada, benta-
na lététi-ba-djâ lama i

o lastrâ riba di um pe¡1ás
di tardi séku ke salton
kebra-b¿r-djâ di tardi,

tok-i riba na kil nô
bom kriol di antigu.

Té na dia!...
Motivo di és karta

i di dâ kontribuiçon
na és iniciativa ge¡:an-
di i *louvável. ke N0
PINTCHA-, djorne¡l,
tem di kriâ *bamba-
ram>>.

Nô na n'gaba; pabia
*befnbaram" na pir-

miti disinvolvi nô
krloll

l ku kila, nô kuitu-
ra na bai dianti també.

Nô kussas i pâ bá-
-ta djudalkump'u, i pâ
bá-ta faiâ kil ke stâ
mal, sim, mâ tambi,
kil ke sât bem.

I. ùm krítica kons-
trutivu pa .um auto-
-kríticel konscienti.

otchâ i cljug'tâ riba, pâ
kapli murdidura di ba
nhu kákri, foronta di
djepuff, ku madjadera
di karanguis, na si bai
dianti ku bim trás.

Suma ne1 tudu banta-
ba, n'humuni-u-n'hutru¡
ô raini ka ta kabâ, nô
sukuta kombersa. di nhu
lagartu ku nhu Pis-k¿f
bálu.

Lagartu - *Sóso, nés
bónit,ásku di iágu sal-
gadu,.n'tem um nobet ke
n'óbi, mê tarpadjádu
nan-própi, suma é maré
ke n¿¡ bim lantâ sin.. .

Pis-kabálu - ..Kum-
Padri", ka bu falã kila!

Legartu * N'falâ-djâ.
Pis-kabálu - Må, és i

ké ku tem pa palã?
Kalâ kaládu. ..
Mâ i stá nan sum¿¡ pâ

raforçâ kil óra Boka-di-
-Kitâkói capli ribe¡ i na

pidi ku kássa, i pupâ
si bua-bua, suma kim ke
*kuuepkkk!!...o té tris
biás... Kil ' kussa mê
pantâ Pis-kabálu.

Lagartu - N'kuda bu
óbi, bu óbi? ? ? Hu-
numrun, h¿niiâi! !...

Pis-kabåIu - Kontan,
i, tem pece-¡^rça, ké ke na
bim trás?

I"ageptu - N'óbi nan
um tuáda, kuma é na
panhâ iudu ké ku tênê
boka ggaepaaaaandi!

Pis-kabálu, surna é
tarda-ba-djâ n€i kom-
bersa, sônu tenê'l i na
bócejâ-ba-djâ, mâ kon-
trâ i iabri boke¡ son i óbi
kil kombersa, i fitchâ si
boka kinti-kinti pâ nrs-
pundi Lagartu, kr-r ga-
raçêt nan própi.

Pis-kabálu -: Ah! ah!
ah! ôh! ôh! eh! eh!. ..
Koit'ácii di nhu lagartu,
son påt i tomâ sintldu!...

,4.m'puss dô: *Panela
na falh kaleron hr bu
tissinan!", Al-lãl

Ês i u¡n stórie¡ ke nha
Nhara Gumi di Kateheu
di-bom-bardadi .kontâ, i
nô na pidi'l licença pâ
djintis -benh¿phi* u¡n
i¡olçadu na ês nô *ba,rn-
baram-.

Utru biás, nô na bim
ku .kåpítulu. di ..Pára
sardia-sardiao ô *Kê ku
tem 1a"... pâ kadcl kim
tarbadjâ, na kássa, na
sirbis; ô net nundê. .. pa
nô pára fala *tchaga di
uiru na fédi,". ¿ssim 16¡ri
tÂ pudi bai pa didnti!

Din-din bá

-I

I

Chirnpanzés e Mocacos

Chimpanzes e Macacos. Foi reeomendado
à OMS a acelerar o desenvolvimento de qm
programa internacional sobre pri'matas, desti-
nado principalmente a proteger as populações
de todas ao espécies de primatas, e particnlar-
mente chimpanzés e rnåeacos, e a determin¡r
o nrlmero deles necessário para Besquisas mê
dicas.

Especialistas de dez paísea acham que
nenhuma espécie indicada pela União Inter-
nacional para Conservaçãó d¡ Natureza e dc."-

Recursoc Natuais deve ffr thhdh do seu am-
biente natu¡al para gesquisas biom€dieas.

-_ *-



2 bomborom

Fanta acordata ce-
do, como habitual-
rnente. Pôs o pote de
banro sobre a cabeça e
dirigiu-se despreocu-
padamente Para a
fonte. Fanta era lin-
da, lindfssima. More-
na, alta e esguia, fa-
zia lembrar as Deusas
da Antiguidade. Con-
tava 19 anosi mas
ninguém lhe dava
mais quê 14 ou 15,

dada a suâ natural
ingenuidade. Encheu
o pôte, higienizou-se
como habitualmente e
quando se preparava
para regressar à casa,
viu surgir à sua fren-
te um seu tio de nome
Â.bibo que, após uma
recíproca saudação,
the pedira que ficasse
mais utn bocado, Pois
que era portador de
um recado de seu Pai': disse, depois de
ter tossido:

- Fanta, hoje é um
dia grande para ti!
Teu pai, querendo
honrar-te, vai hoje
dar-te . em casamento
a um moço mais lindo
do regulado. Ele é fi-
lho do régulo, é rico e
tem a tua idade. Lem-
bro-me bem - pros-
seguiu - quando as
vossas mães vos de-
ram à luz no mês de
Outubro de uma já
Iongfngua chuva. Que
festa nesse dia !

-Pois bem, Fanta

- retomou a palavra
* é hoje e será na ca-
lada da noite que te
vêm buscar. Será fes-
ta grande, animada.
Os *djidius,r (1) ani-
ma-la-ão com dança-
resecantares. Oré-
gulo, teu futuro so-

Sro, todo poderoso,
virá montado no seu
cavalo branco, rodea-
do dôs seus mais fiéis

Noo q

"batulais* (2) e prece-
dido de seus ..d!idius*
privativos que entoa-
rão cânticos guerrei-
ros.

Abibo, 'de quando
enr quando, pachor-
rentamente, chupava
o seu cachimbo,
acompanhando com a
vipta o grosso rolo de
fumo que Lançava pa-
ra a atmosfera.

Fanta tornou-se su-
bitamente páhda! No-
tava-se-lhe no sem-
blante um ar de pâni-
co. Nada de momento
pudera , pronunciar.
Os olhos fitos no chão
e pestanejando sem
cadência, davam-lhe
agora um aspecto de
quem tinha mais de
40 anos. Suspirou

(1) - Mústcos.

fundo e tentou bal-
buci.ar algumas pala-
vras. Debalde, porém,
foi o seu esforço.

O soluço embarga-
ra-lhe a voz. Olhou
para o tio e, de repen-
te, eomo que sacudida
por um tufãq explo-
diu:

- Não. Não quero
ninguém! Não quero
casamento por impo-
sição !

Um pesado silêncio
tomou conta da situa-
ção. Fan.ta, agressiva,
esperava o remate do
tio. Abibò, admirado
com a reacção, já não
fumava. Pensativo, ia
desenhando circunfe-
rências excêntricas no
patamar da fonte com
a ponta do indicador
que descuidadamente
moihava na água. O
chilrear das aves tor-
nava mais densa a
monotonia. Num ges-
to frenético" nervoso,
Abibo molhou toda a
mão na água e desfez
o que tinha desenha-
do. Bateu com o ca-
chimbo na palma da
mão para soltar o ta-
baco queimado, tos-
siu e, com voz forte,
autoritário, disse:

- Fanta, é em vão
o teu protesto!

vos para teu casamen-
to?* Pensa bem, Fan-
ta, pensa na festa
grande e no teu futu.
ro!

De novo violento
silêncio. Fanta chora-
va convulsivamente,
rodopiando a cabeça
ora para um ora parâ
outrr¡ lado, em sinal
de'negaçãq de incom-
preensão e de desâni-
mo. Bateu com o pé
no chão, mordiscou o
lábio inferior e pôs-se
a andar como uma
autómata, deixando o
pote no chão. De
quando em vez pars-
va, olhava o infinito,
lirnpava as lágrimas e
fixava o tio. Fanta
não tinha destino.
Com passadas incer-
tas, 'spltava sempre

ao local onde deixara
o pote que mais Pa-

recia estar agora sob
cerrada vigiiância do
seu interlocutor.

Abibo, julgando-se
vitorioso, acendera
de nol'o o cachirnbo
num gesto muito len-
to e pensativo. Arran-
cara uÍrå, folha de
uma árvo,re e com ela
tapara o caehimbo
para ,evitar que se
apagâsse. Cedo, Po-
rénr, abandonou a fo-
tha porque vinha con-

tribuindo parâ a alte-
ração do aroma do ta-
baco. Era outro autil-
mato também, embo-
ra se esforçasse psra
não o mostrar.

Fanta, entretanto,
havia desaparecida
sorrateiramente! O
tio, embebido nas
suas réflexões , não
deu por ela. Deixara' 
ficar o poJe e desapa-
reeera misteriosa-
r-r1er¡tê. Fant.r deam-
i,nlara por muitt'
l(mpo até que foi ¡ra-
r¿r a uma ;:ovoa(ão
vizinha da sua, cha-
mada .Ãfia. Deviam
ser 14 horas. Dirigiu-
-se à casa de uma sua
amigaecolegaeba-
teu à Porta. Nin-
guem. Olhou à sua
volta e reparou que
estava tudo deserto.
Uma ou outra galinha
debicava o chão' Mais
além, um Pilão e um
balaio, abandonados.
Fanta .caiu em desâ-
nimo e resoþeir sen-
tar-se num banco que
se encontrava ao Pé
dela, mergulhada nos

s e u.s Pensamentos.
Com os olhos fitos no
infinito, o queixo
apoiado sob suás lin-
das mãos; Fanta pa-
recia uma estátua de
Vénus. Aliás, só não
se lhe poderia cha-
rnar de estátua por-
que era de c&rne e
osso. Mas de Vénus...
sim, se essa fosse vi-
va, teria decerto sé-
ria rival para a dis-
puta do trono divino.

Eis, porém, que o
erepitar das ervas se-
cas desperta Fanta do
seu sonho, chaman-
do-a atenção. Alguém
aproximava. Olhou.

(2) - Espécie de ser-
vos.
Era um .rebanho de
cabras que se aproxi-

mava sob os cuidados
de um velho seu co-
nhecido, mas cujo no-
me, de momento, não
pode e nem importa
precisar. Cumpri-
mentaram-se. Fanta,
fingindo-se reafeita
dos seus sofr,imentos,
falou primeiro:

- Sabes dizer-me
..maudoo (3) para on-
de é que foi a popu-
lação desta tabanca?
' - Sim, atalhou o
velho-aconvitedo

régulo, toda a popu-
lação das povoações
deste regulado se
acha concentraãa na
povoaçãq de Sintchã
Qabanca do pai da¡þI!a) onde hoje se
celebra o casamento
d.a filha do ..maudo,,
Ibraima (pai de Fan_
ta) com o filtro do ré-
gulo. A concentração
e.€norme ea festa
rtJa-rematouove_
lho, ao mesmo tempo
que se dirigia para o
rebanho a fim de en-
xotar uma ou outra
cabeça que, descui-
dadamente, sê âfas-
tara do grupo.

Sim. Fanta sabia
que a filha do <<mau-
do* Ibraíma era ela e
que a festa rija era
em sua honra. Levan-
tou-se .e eontinuou a
sua caminhada, sem
destino traçado, mas
sempre para cada vez
mais longe.

...Entretanto, na ta-
banca do pai de Fan-
ta, em Sintchã, eome-
çava a reinar uma
certa inquietação, em
contraste com tanta
barrulheira dos tam-
bores, rabebas, canta-
res, etc. Inquietação
porque Fanta não
aparecia. Ninguém
dela sabia. O rlltimo
que a vira foi o seu
tio Abibo. Fanta fora
procurada por todos
os lados - nada. Na
fonte a dar sinal de
Fanta, só o pote -testemunha muda de
um drama em em-
brião! Os festejado-
res, sem de nada ain-
da saberem, continua-
vam a dar, cada vez
mais, maior brilho à
fçsta. Dezenas de ca-
bras e carneiros sa-
crificados jazlam por
tþrra. Outros, ainda
vivos, esperavam
aterrorizados a sua
vez.

Todos os parentes
mais chqggdos do pai
de Fanta, estavam
em movlmento. Fantb

não aparecia. O tio
Abido contara ao ir-
mão a conversa qqe
tinha tido com Fanta
e a sua srlbita desa-
parição. Não omitirâ,
também a firme ne-
gação de Fanta.

...8 é assim gue,
com chegada inces-
sante da poprlação
vinda dos mais re-
cônditos pontos da
região, a festa ia ga-
nhando rnaiór inte-
resse. Tochas acesas

crepitavam de todos
os lados. Mais além,
notava-se aceso, um
candeeiro à pressão
em total contraste
com as tochas. Um
*djidiuo barúlhento
com uma rabeca
debaixo dos bra-
ços e vestido de mil
cores, dava berros
impressionantes. Nin-
guém se entendia.
Tocla a gente tocava
e cantava ao som de
ritmos variados. A
petizada, agrupava-
-s€, obviarnente, ao
lado daquele que
mais barulho fazia.
Um tambor desafi-
nado estava a ser
aquecido numa fo-
gueira especialmen-
te acesa para esse
fim. A festa, entre-
tqnto, só atingiria o
seu auge aquando da
chegada do 'régulo.
O noivo, esse, não
narticiparia da festa.
Ficaria em casa, es-
perando que lhe le-
vassem a mulher.
Um levar penoso e
triste, com centenas
de etapas obrigató-
rias, corn e noiva
sempre de !'oelhos e
cobertâ dos pés à ca-
beça com um leneol
branco reacendendo
de calor misturado
com um cheiro na.u-
seabundo de perfume
senegalês. Era assím
que Fanta iria. Mas
onde está Fanta?

Antes thrde do que
nunca - diz-se. Che-
gou, enflm, o régulo.
Vinha todo pomposo,
acompanhado por
mais de uma dezena
de pessoas. Montado
no seu cavalo bran-
co, vestido com um
alvfssimo *uarambá"
(4), um cinto largo a

atar-lhe a clntura,
uma espada curva na
illharga, turbante na
cabeça, eþporas nas
botas de mont'ar, o

(3) - Velho, homem
Srande.

régulo era.cópia a
têntica de um gue
reiro árabe, A s'
chegacla fez com q
a festa redobrasse
entusiasmo, com r

vas e palmas prolc
gadas.

Muito atabalhc
damente, foi recel
do þelo ..maud
Ibraima gue ,confr
me é tradição,
curvou a seus p
apertando-lhe a rr
com duas mãos
colocando de segu:
a mão direita sol
o peito, em sinal
respeito, de subrr
são. O régulo
cumprimentado l
t'odos os presen,l
após o que foi cont
zido parâ uma pall
ta especialmente p
parada para recep(
de régulos. Ali,, er
a presença de mui
pessoâs acocorad
a tensão era pese
O pesado silêneio q
alireinavaeaintr
rogação Constante c

presentes fazia ¿

vinhar que àlgo
anormal estava pi
sando. O primei
que falou, para aE
a sessão, foi o rép
lo eu€, compleì
mente alheio à situ
ção, acabou por c

rneçar:

- Bem - disse
como sabem vim hjè a-esta povoaç
para presidir às <

rimónias do car
mento do meu fil
eom a filha do oma
do,' Ibraima. Pr
que me foi clado v
lá fora - eontinu
- os fest'ejos fore
bem preparados e
muita gente vinda
vãrios ponÌos do m
regulado, o que
bastante animador
eneorajante. E\t,
satisfeÍto - pross
guiu - com tod
vós e vejo que o c
te de 10 contos q
me foi pedido pt
..maudo. Ïbraima
insuficiente. Por :

so, dou mais 5 co
tos para se pod
alimentar condign
mente o meu po'
aqui reunido.

As palawas for¿
imediatamente pr
cedidas de acçê
cinco notas de n
foram depositad
numa tosea mesa
madeira, ,iluminar
por uma baça luz r

um candeeiro à p
tróleo. Com este ge
to, a situação piorot
Quem se atreveria
receber mais dínhe
ro sem, em troca, di
Fanta? Quem ser
dos present'es aque

(4) - Veste de grand
luxo usado por mr
çulmauor.

Gasamemto falhado E uyn æyrto

Þ

MençÕo honroso ncs Jcgos Florois

O froco nível literório dos textos opresentados

nõo perm;tiu otribuir os três pr¡meiros lugores

- Não tens outro
caminho senão aquele
que o teu pai traçou.
Hoje, quer queiras,
quer não, serás despo-
sada. E o filho do ré-
gulo será o teu eterno
companheiro. Então,
não vês, Fanta, toda
essa faustuosidade e a
alegria do teu pai?
Desconheces, porven-
tura, de que o teu pai,
em troca de ti, trece-
beu um bom dote do
régulo e que esse dote
foi quase totalmente
gasto nos preparati-

Nao. Ne o quero ninguéml

uero cosomento por imPosiçöol
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. Após rápida nredi_tação, trémulo deraiva pelo desrespei_
rSnt^e procediménto
da filha, indecis<¡ evacilante pela manei_ra como iria iustifi_
9ry_ _o CASAT\4EÌ{TO
¡'ALHADO, ..na,?udo_
r?ra-tma sacou do di-nheiro e, com vozrouca, só se lhe ou_viu dizer:: Atchu Ake (S).

E saíu.

,ï,á.fora, juntou os
<<oJtcltus>> e entreqot¡_
-Ihes âs cinco notas
de mil, explicando_
,-lhes de que tinha si_q9 qm donati,¡o clore$ul6 que licaramuito satisfeito
c,oT 

19-dos pelo gran_
cre b-rilho que vinhanr
dgndo à festa. Fora
breve no falar. eompassadas incertas,
mas decidido, e semque ninguém desse
conta, confundindo_
-se, portanto, com a
noite, ..maudo- ¡6¡"i-
ma entrou na sLta Dâ_
lhota. No interior. só
o filho de B anos áor-
mia, indeferente ao
barulho infernal dos
festejantes. P'egou
da sua longa (6), co-
Iocou sob o percurtor
uma pequena porção
de pólvora embru-
lhada num plástico,
baixou o cão eom
cuidado e saiu. Evi-
tou as dezenas de fo-
gueiras que afnda
crepitavam e embre-
nhou-se na mata. Só-
zinho, pensou que a
acção, que ia prati-
car ,seria o rlnico ca-
minho que lhe con-
duziria até Fanta!
Pois que, ela, evapo-
rada, devia neste rno-
mento ester junto do
*Alá" (?), confessan-
do. Um estampido
surdo interrompeu as
reflexões erqaclas do
..maudo" Ibraima
que, inerte ,banhado
em sangue, jazia por
terra sem vida. Sui-
cidara-se.

que iria dizer ao to-
do poderoso régulo
de que Fanta desa-
parecera? Como con-
tinuar a, esconder a
realidade dos fac-
tos ?

.O. régulo, impa-
ciente e aborrecido,
vinlia aguardando a
hora em que sua já
quase nora aparece-
ria a seus pés ,de joe-
thos e coberta de len-
çol branco, para o
cerimonial de costu-
me. Um sinal c{e fa-
diga e desespero to-
mara conta dele. Es-
tava sonolento, de
tanto esperar. Um
ou outro <<maudo>>

que lhe fazia compa-
nhla, para quebrar a

(5) - Com liccnça.

monotonia, dizia
quaþuer coisa, sem
nexo, imperceptfvel,
qge escapava a aten-
ção dos outros pre-
sentes e. mesmo dopróprio régulo. Lá
fora, o barulho au-
mentara a tal ponto
que ninguém dera
pelo tempo decorri-
do sem a aparição da
noiva e nem tão pou-
co ouviram um tiro
de Ionga dispa-
rado a pcucos me-
tros deles. O dinhei-

ro que receberam do..maudo,, Ibraima,
aumentara a algazar-
raeo ânimo,tam-
bém.

O régulo, cada vezmars impaciente,
rompeu o silêneio,
como já era de espe-
rar

- Cliamai o <mau-
clo', 16¡¿¡t¡a. A noitejá vai alta e tenho
que regressar. Todos
os presentes se le_.
vantaram ao mesmo
tempo, como que im-
pelidos por uma só
molaesaíramàpro-
cura da pessoa cuja
presença tinha sido
pedida pelo régulo.
Todos os componen-
tes da festa foram
inquirÍdos e ninguém
sabia dele e de nada.
Tudo era mistério!
Mistério sobre tr'an-
tat Miltério sobre o
pai de Fanta ! Misté-
rio na tabanca de
Sint'chã,

Tudo parou de re-
pentê quando se co-
nheeeu o drama do
CASAMENTO TA-
LHADO. Nem o ru-
far do tambor menos
aquecido, nem o ri-
tin-ir de uma rabeca
menos afinada se ou-
via. Tudo era siiên-
cio, sil,êncio supul-
cral, desde que che-
gou ao conhecimento
dos festejantes a no-
.tícia de que Fanta
desaparecera e, com
ela, omaudo" Ibrai-
ma t¿mbém.

Um elemento anó-
nimo correra a infor-
mar o régulo do su-
cedido. Do casamen-
to falhado. Do desa-
parecimento do lbrai-
ma. Do dinheiro dÍs-
tribuido aos <djidius*.
Enfim em traço lar-
gos, pôs o régulo ao
corrente da sit'uação,
sem nada omitir.

Uma ira de mortc
se apoderou do ré-
gulo. Sentiu-se dimi-
nuÍdo, ultrajado e es-
carnecido. Um suor
frío descia-lhe sobre
as facee negras coûr

grande efeito, das
grandes asas dos abu-
tres. Era .{<maudo>
barba por fazer. Os
olhos vermelhos, pa-
reciam deitar fogo.
Todos sabiam que o
seu estado de filria
¿tingira o ponto má-
ximo. E iria exnlo-
dirl

-Chamai o chefe
da tabanca - vocife-
rou!

Este não se demo-
rou a apar.ecer. Aliás,
estava ao pé dele.

ser chamada vadia,
fugitiva e, de mais a
mais, num¿ terra que
não conhecia. ou rrre-
lhor, não podia pre-
crsar qual era, de
momento.

Encostada â unrs
árvore, coberta pot
uma penumbra, ia
presenciando o movi-
mento. Algumas pes-
soas gue por ela pas-
saram perto, em ani-
mada conversa, fize-
ra-lhe saber, pelo
dialecto, que ali era

ero de
pensotivo.

correu o

saída, para dar cum-
primento às ordens
gue recebera do ré-
gulo. Sim. Onde es-
taria lbraima? E Fan-
ta?

Quanto ao primei-
ro, foi logo descober-
to. Algumaé pessoas
q u e abandonara¡¡¡
Sinthcã com destino
às suas tabancas, des-
cobriram não muito
longe do local donde
partiram, um eorpo
sem vida e intensa-
mente ctberto e so-
b,revoado por abu-
tres. Com a' aproxi-
magão das pessoas le-
vantou-se utnå nu-
vem grande de pó,
proveniente do bater
cadenciado mas de

(7) - Deus, Senhor
Omnipotentc.

Ibraima. Ainda se re-
conhecia embora já
num estado adianta-
do de putrefação. A
sua *longa}> facilitou
a identificação do ca_
dáver. Os abutres,
privados do banquetegratufto, contilnua-
vam soþrevoando em
cfrct¡Ios cada vez mas
fechados, assustando
os presentes.

Avisado sobre o
sucedido, apareceu,
Iesto, o chefe da ta-banca de Sintchã
que, em vez de tris-
te, s-e mostrou al,egre
e triunfante só pãlo
facto de se vefde-
sembaraçado da tira-
nia do régulo. Man-dou imediatamente
remover o cadáver
para a povoaeão e
daÍ, sem demorã, im-
provisou uma maca
com canas de bambri
e fez transportar o
corpo para o tabanca
do régulo. Em che-
gando, mandou depo-
srtar o corpo no chão
s disse:'- Ei-lo oLamudóo
(8)t As tuas ordens
estão cumpridas.

O réguto mandou
descobrir o cadáver e
tendo-o identific¿do,
resrnungou quase im-
percepttvelmente:

- As nosÁas contas
estão saldadas.,pro-
cedei de conformlda-
de com o uso muçul-
mano - rematou. E
desapareceu.

*Maudo. Ibraima
jaz hoje numa pequer
na mata junto da pa-
lhota que lhe seri'iu
de habitqção e, certa-
mente, muito ar-
rependido por não
ter encontrado,
como supunha, sua
.filha, junto do Aliå,

bomborom 3

interceptou alguém
para saber em que
terra se encontrava.
Fora informada de
eue a localidade eraGabri. Gabú-Sara.
Terra de fulas. Co:
rou-se de vergonhå
porgue em tempos já
ali tinha esiadó eo¡n
seus pais em visita.a
pessoas de f¿cnÍlia.
Tinha que retroceder
e já, pois, era dema-
siado conhecida no
Gabú. Mas para onde
seguir agora? Indeci-
sa, abandonou as lu-
zes, o alcatroado e
embrenhou-se de no-
vo na mat&. sem des_
tino, como sempre,
mep agora bem men-
talizada de maneira
como pôr termo ao
seu sofrimento.

Andava depressa :

para mais de pressa ,.

se afastar de Gal¡ú.
Era já noite cerrada,
Resolveu subir a umâ
árvore para clormir
um poueo, como habi_
iualmente. Quando
apordou ainda erä
cedo. Pôs-se de novo
¡ caminho. Fanta ti-
nha fome, muito em-
bora fosse alimentan-
do de alguns frutos
silvestres. Sol e suor
tinham roubado côr
.às suas vestes. Esta-
va desanimada e ar-
ruinadat

EPfLOGO

Cafra, entretantq,
na região onde Fan-ta se . encontrava,
uma praga de mos-
cas tsé-tsé. Começa-
ram por dizimar os
animais e, depois, as
pessoas, as quais
morriam numa apa-
tia, num¿ indiferen-
ça total, apôs fases de

o.

sono profundo e in-
sónia completa.

Fanta, completa-
mente indefesa, não
escapara à epidemia.
Expirou em cima de
um pequeno monl,e
coberto de ervas ser
cas. Fora encontrad"
dias depois rodeadÂ
de baga-baga saídà
dos formigueiros, pe-
tiscando-lhe as fláci-
das pêles e dos frlne-
bres abutres que lhe
assentavam no rosto
crueis bicadas.

Uma mão caridosa..:
anónima, sepultara
os restos de FANTA,
agora vítima muda e
inocente de u¡n dra-
ma consumado - o
drama do CASA-
MENÎO FALHAÐO

Cørlos .4lberta RoöriØues öø Sitçø

Ab¡bo, julgondo-se
novo o cochîm bo, nu

vitorioso, ocend
m gesto lento e

Gritou em vez de fa-
lar:

- Antes que ama-
nheça quero à mi-
nha.frente e na mi-
nha povoaçfo, a pre-
sença de lbraima sob
pena de, sobre ti, tua
famflia e esta taban-
câ, cairem os meus
maiores castigos.

Acto contínuo, de;
saparecia na escuri-
d â o, não a trote e
acompanhado como
tin_ha vindo, mas â
galope e só, pois, sen-
tindo-se diminuído,
dispensava tais hon-
ras!

Fanta havia deam-
bulado muito desde
que deixepa a povoa-
ção de .A,fia. Fome e
sedq começavam a
apertar-Ihe. Ma_s,
quando tinha s con-
vicção de que fugira
do casamento força-
do, redobrou-se de
ânimo e de energia.
A mente de Fanta es-
tava repleta de ideias,
decisões e projec-
tos. Pensava, por
exemplo, podef atin-
gir ¿ fronteira da Re-
prlblica do Senegal e
ali viver, no anoni-
mato; o resto dos
seus dias. De outra
vez ocorrera-lhe que,
q melhor coisa que
poderia fazer, seria
apresentar-se ao ré-
gulo, pedir-lhe des-
culpas q explicar-lhe
a razáo da sua. atitu-
de. Pensara, tambénr;
certa vez, pôr termo
à vida. Enfim, era as-
sim a mente de Fan-
ta, atribulada e con-
fusa!

Com passadas lar;
gas 1á ia Fanta su-
portando q grande
peso que fora obriga-
da ¿ carregar. A
meio d¿ noite, che-
gou a uma localidade
que a deixou deslum-
brada, com tanta luz
e muito movimento
de peões e alguns
veículos automóveÍs.
Hesitou. Não queria
entrar eom m€do de

(6) - Espingarda de
earrcgEr .pela boca.

terra de fulas. Terra
de seus parentes. Es-
tremeceu ao falar de
parentes, pois lem_
þrou-se de imediato
do seu tio Abibo, do
pote que deixara na
fonte ¡¿quela linda
manhã.., mas depoi5
manhã cinzenta, ma_
cabra...

Em Sintchã, onde a
festa terminara e se
tinham começado os
preparativos para o
reg?esso, já não ere-
pitavam as fogueiras
por falta de fogueirospara alimentar a
combustão. Alguns
elementos participan-
tes da festa já se ti-
nham posto em mar_
eha, de regresso às
suas tabancas cansa-
dos e' tristes. Toda a
.azáfama que sq veri-
lrcava agorâl em
Sintchã, se resumia
em arrumos e desne-
didas. Dentro de åo-
mentos Sintchã mer-
gulharia na sua habi-
tual monotonÍa. Ape-
nas o chefe de taban-
ca còntÍnuania a bra-
ços num beco sem

Fonto desoporecero, Um elemento onó¡-,imo
informor o régulo do cosomento folhod

confessando. E era
ele o autor de todo
este drama. Que íria
fazer, então, ao Alá,
sabendo-se de tudo
culpado?

Depois de várias
hesitações, pensativa
e cansa{a, Fanta re-
solveu entrar no po-
voado, decidida e ir-
remediavelmente su-
jeita a tudo. Entre-
tanto, foi evitando,
tanto quanto possi-
vel, passar junto dos
candeeiro8 ou debaixo
d.os mesmos. Chegou
a uma rua cujo pavi-
mento era alcatroado.
Apeteceu-lhe deitar-
-se. Resistiu. Conti-
nuou a andar até
gu€, resolutamente,

(8) - Régulo, sobera;
no;
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Costumes e tradições na Guiné-B;ssär¡
A CAIAçÃ.O
DO MUNDO

Ðeus criou Adama.
Este, sentindo-se só pe-
diu a Deus uma compa-
nheira. Deué,' guerendo
satisfazê-lo adormeceu-o
num sono profundq ti-
rou'-lhe u¡na costela e
criou Aua. Ainda a dor-
mír, Deus comunicou-
-lhe que ele já tinha
conpanheira. Então ele.
acordou, abriu os olhos e
não vendo ninguém saiu
à procura da compa-
nheira do sonho.

deste tanto tempo se eu
eqtava aqui à tua espe-
ra?o - perguntou ela.

Enfim, juntos, foram
para o lugar que Deus
ihes destinara. Ali tive-
rarn três meninos: Tule,
Saratee Marata,epor

vo, quem prrmelro acor-
dou e se banhou. Quan-

do acabou de se banhar
viu que estava branco;
6 ele a origem de todos
os brancos. Ern seguida,
Sarate acordou e foi
também banhar-se, mas
quando acabou estava

Tule casou-se com a
sua irmã Malado e tive-
ram dois filhos gémeos,
um menino e uma me-
nina.

Assim se foram casan-
do entre eles. Mas um
dia apareceram os pri-
meiros conflitos raciais.
Os pais que tinham fi-
lhos brancos, não dei-
xavam que eles se ca-
sassem com os seus pa-
rentes pretos. Estes
conflitos agravaram-se
de tal manei a que le-
vararn Amam a matar
Gábila.

..Que fazer de Gábi-
la?* - perguntou-se
Amam. Pensou; pensou,
ecomo não encon-
trasse outro meio,
resolveu carregá-
-1o para todo o lado on-
de fosse até que viu u.m
pássaro (ganga) a fazer
um buraco para enter-
râr o seu companheiro.
Então ele pousou Gábi-
la, abriu um buraco e
enterrou-o. Foi desde

tos são de interesse pú-
blico.

Estes painéis são fei-
tos de farpas de madei-
ra e impregnados de
uma soluçãp de cloneto
de cálcio que neutraliza
a acção dos sucos natu-
rais da madeira que
impedem o cimento de
se fixar. A palha de
madeira é então atra-
vessada numa centrifu-
gadora que elimina o
excedente de solução,
e colocada depois numa
cuba. onde é misturada
com cimento líquido. A
mistura é depois verti-
da para moldes onde
será prensada e endu-
recida.

Os painéis podem ser
fabricados com diferen-
tes dimensões e espes-
sura$ Podem ser uiili-
zados para tectos e co-
berturas, como para re.
vestlmentos ou tabi-
ques. A palha de ma-
dei'ra assim tratada
transforma-se num ma-
terial de construgão [i-

aí que os homens co-
meçaram a enterrar os
seus mortos.

Urn dia, Adama teve
dores de cabeça mas
não sabia o que fazer
p?-ra melho,rar. Moha-
rnadu, sabendo, veio e
curou-o mas pediu-lhe
umâ recompensa. Ada-
ma pegou em três pe-
drinhas, deu-lhes e dis-
se-lhe par¿ que as se-
measse na época das
chuvas.

Chegando a época das
chuvas, Mohamadu pe-
gou nas pedrinhas,
abriu três buracos e pôs
uma pedrinha em cada
ua'n. Depois foi buscar
leite de camela, âo que
se supõe, regou-as, co-
briu-as de terra e foi-se
embora.

Passado algum tempo,
voltou e reparou que
dos lugares onde tinha
posto as pedrinhãs sa-
íam três plantinhas di-
ferentes: uma era o mi-

geuþ que apresenta
numerosas vantagens
nos países quentes; ¿s-
segura, por exemplo,
um bom isolamento
térmico. Assim, os pai-
néis de cimento-palha
de madeira de 5 cen-
tímetros de espessure
têm um poder isolante
equivalente a um& es-
pessura de tijolos de
cerca de 32,5cm.
Também é um bom iso-
lante acústico, resisten-
teàhumidadeeà*Ba-
ga-baga'.

Trata-se de um mate-
rial de construção l,ar-
gamente utilizado na
indrlstria de constnu-
ção de muitos palses
industriais que poderá
ser fabricada no6 pró-
prios pafses em desen-
volvimento. As máqui-
nas são reduzidas ao
mfnimo e unuÌ boa par-
te dos equipamentos
será construída no pró-
prio pafs.

No entanto, este pro-
jecto não convém for-

Os hobttonúes dn Cossocd e o religielo muçuhnono
Mas para todos eles, o domínio de Deus ó a

cxplicação para muitos fenómenos e doenças.
Primeiro, vamos falar da relígião muçulmana e
das suas crenças.

lho, a outra mancarra e
a outra mandioca.

Adama ainda não es-
tava contente e pediu a
Deus um animal. Deus
disse-ihe que lho daria
mas que ele tinha que ir
à fo¡te levando consigo
uma tigela e que, ao re-
gressar da fonte, deve-
ria bater com um pau-
zinho na tigela sem
oihar para trás.

Adama assim fez.
mas apercebeu-se de que
muitos animais safam
da fonte, teve medo e
olhou para trás. Muitos
deles voltararn para a
água e lá ficaram. Dos
que restaram, Adama
tambérn achou que
eram muitos, e reSolveu.
dei:qar aþuns no mato.

Isto explica a exis-
tência actual dos ani-
mais aquáticos, selva-
gens e domésticos.

Deus fez algumas leis
a que todos deveriam
obeclecer'. Uma delas
era a proibição da pesca
ao sábado. Alguns deso-
bedecerarn a esta lei e
{oram pescar. Então
Deu.s para castigo
transformou-os em ma-
cacos e correram para o
mato.
(In oBombolon' -

Nov. 1978)

çosamente a todas as
regiões.

As mattárias-primas
empregues pela fábrica
são o cimento o,rdinário,
água, produtos qufmi-
cos e madeira. Geral-
mente, é fácil conseguir
o cimento. A água de-
ve ser apropriada, não
necessariamente potá-
vel, mas terá que haver
em abundância. Poder-
-se-ão utilizar diversos
produtos qulrnicoe; os
mais utilizados são o
doreto de cálcio e o si-
licato de sódio, e o clo-
reto de magnésio. Mas
pode ser ¿ madeira a
levantar problemas.
E:fectivamentg será ne-
cessário madeira redon-
da e tenra em quatida-
de suficiente pana ob-
ter toros de 50 cm de
comprimento e de pelo
menos, 10 cm de diâ-
metro, e é recomendá-
vel submeter ¿ madeira
¿ rlgorosos testes labo-
ratoria.is antes de se
trançar no projecto.

Os habitantes de Cassac6 professam várias
religiões. A maioria das tribos é muçulmana, há
Balantas animistas e os Nalus, embora oonvertidos
ao Islão, gqardam ainda parte dos seus antigos ri-
tos.

Sqte anos a buscou sem
a encontrar, até que um
dia...

Um dia avistou-a lá
longe e ela virou-lhe as
costae, mas ele veio ca-
minhando até ela para
.lhe dizer o quanto a ti-
rrha procurado.

- .Co{¡o é que per-

fim uma menina, Mala-
do.

O tempo passou e r¡(n
dia Adama ordenou eo
seu filho mais velho -
Tule - que se levantas-
se de manhã cedinho e
fosse tomar banho na
fsnte. Tule adormeceu
e foi Marate' o mais no-

um pouco escuro; foi
dele que descenderarn
os árabes. Por fim
Tule, gue dor-
miu muito, acordou
e lembrando-se do que
o pai lhe tinha dito saiu
a correr para tomar ba-
nho, mas quando acabou
estava preto. É dele que
vieram todos os pretos.

Na G,rã-Bretanha, o
Instituto de produtos
tropicais criou uma fá-
brica de materiais de
construção polivalentes,
baratos e þem adapta-
dos às necessidades de
pafses em desenvolvi-
mento, noticia a FAO
através da sua revista
-Cérès.. A fábrica é
concebida para uma
mão-de-obra abundan-
te.

Trata-se de uma pç
quena unidade de pro-
dução de painéis de ci-
mento-palha de madeira
para substituir os mate-
riais de construção ac-
tualmente importados
por numerosos paÍses
em desenvolvimento. Os
painéis de cimento-pa,
iha de madeira são uti-
lizados na eonstrução de
escÐlas, edi{icios púbii-
cos e habitações sociais,
sector da engenharia
civil ou uma boa isola-
ção e insonorisação,
materiais i,gnffugos,
bem como os seus cus-

Génio em Medicina. Uma criança de 1p
anos foi admitifr na Faculdade de Medicina
na URSS, anunciou a agência oflcial Tass.

Constantin Slavine, que beneficih de uma
dispensa especial do Minlstério da Saride pa-
ra se inscrever aos doze anos numa Faculda-
de de Medicina do Azerbaijan, üanifestou
desde os dois- anos de idado notáveis capaci-
dades intelectuais. Admitldo aos cineo anos
na escola (a idade obrigatória é aos sete anos),
assimilou em dols anos quatro anos de progra-
ma escolar. Com 12 anos terminou os seug es-
tudos secundários e passou no exAme de ad-
mi'ssão à Faculdade äe Medicina.

ção
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Um poema podre
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&fm rnaterÍal de coastru
a baixo preço{Jrn ¡roenra podre

Como a paz dos meus olhos
Como a earne do meu eorpo
Como o silêncio do, meu Peito
C"omo a palavra proibìda

Um poema recheado de frustações
De homens sotensdos no indefinido
Ðe homens retirados do dia a dia
À guarda de falsas sobras

Um poema sem pasBado

Um poema.sern futuro
CoihicÍo no Portozinho de Cr.rbunrba

Quando canoas e canoas
Carregadas de Peixe coloriam os olhos

Um poerna real
É meu retrato falante
Disforme como os dedos da minlra mão
Complexo como o meio que me gerou
Explorado eomo as horas d.os meus dias

X{eu poema real
lX um poema ulceroço
É um poe¡nå faminto r .. -

É um casulo podrido...

Sed¡uils, l/l/19?3 - Jaime Gllberto &onçalves Kiug
(Joc Ktns)

"=iÉ].::-_
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ilaior núm0r0 de bsnoflciaüor
rñ'

em troca de coco-
note ou óleo de palnra.

0 hlmeiro-Ministro
chrmou, no entanto, a
atcnção dos resPonsá-

rvels regionais Para a
necessidade de encon-
Itrrem uma melhor
. fo¡ma de distribuição
da¡ mercadorlas,
se o processo em.s¡ fa-
ciüta a recolha, dos nog-
sôs produtos, Por outro
lado tem o seu lnconve-
nientg uma vez que

'nem todos disPõem de
prpdutos para fazer a
'tÁra directb.

BETEFTCIAB
PNMEIBO O
Cå}TPONß

A questão, levantada
óartièdarmente P e la
'populacão de CamPada
ä de Cacheu, mereceu
urn esclarecimento dos
responsáveis regionais,
quô vêern nisso ¿ única
förma tle evitar a safda
de produtos Para as
frtnteira¡.

Assim, o camarada
Lufs Perelra Júnlor'
.re¡oonsável da Socomln
naiegião, exPllcnu que
oaralelamente à. remes-
ia de efroz destinada à
venda ao Públicor uma
parte é reservada Para
iroca dlrecta, o que fá
demonstrou' resultados
r¡o¡itivos. Segundo
äquete resPonsável , es-
te ¡no aquela empre$a
colsequlu recolher
m¿loi quantidade de
óleo de Pakna' gue era
evacuada ne sua mai-
'orìa para o Senegal. No
caso ãa mancarra' infor-
mou que mais de um
trr;¡ dã Produção é co-
meicializádo naquele
pefo,. o mesmo aconte-
õendo cum o coeonote.

do de beneficiar em Pri-
meiro lugar o campo-
nês, força motora do
nogso desenvolvimento.
*O Governo tem a pre-
ocupação de servlr a to-
do o cidadão, mas a
nossa atenção deve ir
particularmente Para o
homem do camPo' aque-
le que produz a nossa
malor rlqueza e que
exlge pouco do Gover-
nott disse o camefada
Pri¡neiro-Mi¡ristro.

Ao fazer a análl¡e da
vlde nog oentms ur-
banos, o Chefe do Go-
verno afirmou que veri-
flca-se cada vez maior
concent'ração nas eida-
des, portanto, a existên-
cia de uma camada que
não produz e gue em
contrapartlda erige ca-
da vez mais do Gover-
no. *Vamos preocupar-
-nos em servlr a todos,
apoiar a todos os que
pretendem trebalhar
para o bem-estar desta
terra. Mas ,a nossa Prl-
meira atenção, tudo o

o gue tivermos do me-
lhor terá que beneficiar

em prlmeiro lugano cam-
ponêe, os nossos lavra-
dores das tabaPeas,
aqueles que trabaÍham
para o avanço deste
pafs*, concluÍu o Pri-
melro-Mini¡tro.

Reòpondendo ao Pe'
dido de um camPonês
de S. Domingos no sen-
tido da crietião de uma.
cooperativa que, segun-
do e I e, facllitarla a
aquisição de mercado-
rias e materlal de tra-
balho, Victor Saúde
Maria, embora não re-
jeita¡rdo a ideia, afirmou
no entanto que o Gover-
no terá que encontrar
uma alternativa Para o
Comérclo, de forma a
cumPrir o æu PaPel de

impulsionador do cefn-

p0nê8.

dos eursos médios .em..

funcionainento nO Pefs,
Quanto aos liceus do

interior do Pals oPtou;
-se Por manter a actual
sit'uação e limitar a en-
tradã de eandidatos à

o ûumento consid,çrável da proiluçÍo loc¡l

O Conselho de Mlnls;
tros, na eessão ordiná-
ria de quarta-feíra, de.
bruçou-se.sobre a situa-
ção de alguns liceus do
País no próximo ano
lectivo, face às matrlcu-
las de novo ingresso, de
acordo corn uma exPosi-
ção feita pelo minist'ro
da Educação Nacional,
camarada Avito José da
SilVa, com base nas es-
timativas reunidas num
documento.

O relatório apresenta-
do pelo titular da Pasta
da Educação, e ao qual
tivemos acesso' Permite
constatar o superpovoa-
mento dos estabeleci-
mentbs liceais, devldo à
explosão, cada vez mals
relevante, da população
estudantll em eontraste
coma capacidadedeab-
sorção das nossas infra-
-estruturas.

Com base, nas previ-
sões para o próxlmo ano
lectivo, - como refere e
doeurnento - cerca de
3 mil e 800 alunos (nú-
mero correspondente a
95 turmas) ficariam de
fora e mesrno sem Po-
derem frequentar os
Cursos Nocturnos. fsso,
tendo em oonta que as
estruturas do Liceu Na-

cional' Kwame N'Krumah
comportam um máximo
de 96 turrnas, funcío-
nando 3 em regime am-
bulante,' aproveltando-
-se as vagas deixadas
pelas turmas de Traba-
tho Produtlvo, eomo
aliás se verificou, duran-

te 6 ano lþctivo anterior.
O documento recorda

que no ano lectivo
tt/82, o Curso Geral (de
sétirna à nona cl¿Pse)
operou com um total de
96 turmas. Apenas 568
finalizaram a none¡ clas-
se, ou seja 78,28 Por
cèntb de aprovaçõee. Pe-
rante isto, e conforme os
dados cunsiderados que
prevêem a existência de
90 turmas de alunoe já
inscritos, incluindo re-
petentes da sétima, oi-
t¿Jva e nona classes: o no-.
vo ingresso na sétima
clesse ficarla limitado
para os alunos que con-
clulram ¿ sexte olasse
no sector autónomo de
Blssau.

Estimava-se que 906
atrunos'(Z3 turmas) com
idades compreendidas
entre 14 e l? anos Bo-
diam, este ano, fÍcar
sem estudar mesmo nos
Cursos Nocturnos. Ha-
vendo ainda 689 candi-
datos de mals de 1? anos
(1? turmas) que fieariam
logicamente de fore.

Quanto ao Curso
Complementar Norrnal
que, de acordo com o
relhtório, funcionou em
péssimas condÍções nas
instalações da Unldade
Escolar <23 de Janeiro*
e ao Pa.ralelo, que tam-
bém operou, nas condi-
ções análogas, no ex-
-Lar Mascullno, Pre-
via-se que 542 alunos
dentre 17 e 19 anos Pu-
des3em não obter a ma-
trfculâ na déclma clas-

se, Havendo ainda candi-
datos de mais de 1? anos
em número äe 209 que
poderiam ficar p¡fvados
de ing¡esso.

Relativament'e aos Ii-
ceus do interi,or, é de
salientar que também se
assiste a uma subida
galopante de alüÍ¡o8;
tanto que as egtruturas
não poderão conter al-
EUnS." No Liceu Regional
Hoji Ya Henda de Ba-
fatá, 116 entre 14 e 17

anos podem neste Pró-
ximo ano lectivo ficar
impossibilitados de in-
gressar na sétÏma clas-
ge, além de 45 candida-
tos com mais de 1? anos
que também conhecerão
â mesma situação.

No Llceu Regional
Hô Chi Minh de Can-
chungo estima-se que
402 (14 e 17 anos) não
conseguirão estudar e
mais 1BZ com ldade su-
perior a 17 anos encon-
trar-ss-ão na mesma si-
tuação.

Ern Mansôa, o Liceu
local acolherá todos os
alunos que termùraram
a sexta classe. Enquanto
81 corn mais de 17 anos
ficarão prlvados de es-
tudar.

SOLUÇOESI
DO GOVEBNO

Ðe referir que no do-
cumento está contido
um conjunto de ProPos-
tas do DePartamento do
Ensino Secundário Para
procurar atenuar este

da, Pa¡n

problem4' proPostas es-
sas que mereceram con-
sideração superior, ten'
do o Conselho de Minis-
tros optado pelà quarta
alternativa que consi*t€
ém fazer funcionar 6 Li-
ceu Nacional Kwame
N'krumah do seguÍnte
modo: Curso Geral eorn
138 turmas, no ediflcio
do Liceu e nas estrutu-
ras do ex-Lar Mascuü-
no: Ðécima Classe com
1? turmas, no ediffcio -

das Farp (1? salad. Dé-
eirna PrÍmeira classe
com 2l turmas, rul ac-
t'ual escola de Díreito
oue Dassaria a funcionar
no bloco G2 do *Liceu
Novo*.

Com adoPção desta
ouarta alternativa fica-
øo de fora da matrÍeu-
la 15 turmas, lsto é, cer-
ca de 600 alunos candi-
datos à frequêneia do
Curso ComBlementar':
(Décima a décima Pri-
meira cla'cses), t que re:

de pslma ao

ção de novos liceus em

Canchungo; Gabü e Fa':.

rim, ng quadro de'{rrn
projecto cubano.

I)Ía lWundial
Paz entre os homens, paz entre países cuja sobre-

vivência depende do rlnico Planetel que temos' paz em
todo o muirdo, em benefiçio do pqogresso da Huma-
¡ridade. É a mensagem do 1 de Setemb'ro, Dis¡Mu-n-
ctial da Paz. Na Guin¿-giss€Il' o nosso povo não pode-
ria deixar de acate¡: este apelo e, pelo motivo¡ assina-
lou a data com unìelmanifestação a favor da paz' O

"tto 
foi mareado por um comfcio efectuado qo Tim da

tarde de quarta-fèira¡ no Secretariado-Geral do P'A'
l.C.C., 

"tir 
Bissa.r, dob a presidência do -camepada

Francisco da Silva (Chico Bá), Secretário do Comité
Centr¿l do Partido para as Rel,ações Externas' A ini-
ciativa foi promovida pelo Comité Juvenil de Solida-
riedade.

*Nunca é demais assoc¡Etmos a no-ssa voz às dos

homens honestos que reconheceram o nosso direito
tle amar o nosso planeta, na medida em que só nas

ccndições de paz fodo haver ptogre$o, liberilade e
uv¡nçä de toda a Hirmanidaile* - afirmou, na ocasião,

Franóisco da Silva' .

A paz mundial não é só possível pelo desejo dos
povos de viverem nela. Enqtranto continuetr a corrida
ãos armamentos nucleareô de grande destruição, o

mundo corre riscos de enfrentetr urnå guerra atómica
de extermfnio, E enquanto outros Povos continuarem
donrinados a paz sefá ameaçeda. E nesta b'ase que o
principal oradõr desta jorne¡la, ao manifesta-r primei-
io o nosso apojo sem reservas aos povos- em luta, no-
niead¿mente aa marni¡ia, da Palestina; do Lfbano e do

Sahará, sublinharia a preocups¡;ão comum de que 
-a

siiuaçaä de tensão que èe vive eptualmente no mundo
pode"conduzir a umã confrontação mundial'

curso äe improviso lançepdo um vibralte apelo aos
jouutrt no sðntido de prosseguirem a luta pel'a pâz

mundiai.p"t outro lado, no decorrer destq manifestação
polÍtica de luta contra a corrida arms¡nentista das po-

jornada de soiidaried¿de

,, l

, .t polltlca do Gover-
no, segundo o camarada
vi;toisaúde Marla, de-
6 oiientar-se r¡o s€r¡tl:'r 1;

Sb¡do' I ôe #cobre'ilc 1$A - Fôdll 5
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Na çequência,çlas entrevistas já insericìes ern, eclições anteriores, ell'I qiÌe segttnda volta apre6en-

"'1eråm
qo,,f¡itblico aF tomadas, de de dois presidentes das Corn:issões . tou uma outr¿l estrutura

afectas à Federação ,Nacionef de
posição

Futeboi - a Comissão Central dc A.rbitros e totalmente diferente,
o Conselbo' Tricniao - cabe a,vez de det'er-nos aos clubes. Â escoLha, cornu já Elouve muita gente

qlre me criticou por ter

[fitffiffrffiffin&o'
Ccntr¿1l dc zl.r'l:itros e cla FirIi cotir a esh'ut.tilac;ãr-l
própria Federação N¿r- feit:r poilc-se clizcr qltt:
ciouli é n:entalizar os estÍr u ir:abalhr¡" melhor
árÌ:itros e fazê-lcs ver o ciltc o ar:terioi'. Os clrt-
peso cla responsabilida- bcs têin. carências e ¿ì

cle clue têm nesta gran* Irecìcri¡ião, ¡:or razões
.diose h¡refa cllre ni-rs que niro saberrrcs, cir¡
propl-lsemos Ìev¿rr âVåI-r- niio as cotl.s.eguc salisf¿-
te. qure é de criar tuna zer. As dificuldades dr:r

mcntalidirle rlo\/û cìelr- p:f,s reflectem no tral:a-
tro .do desporto nacio- thri da Federação e si.ì-
nal. Não podemos ver o bendo isso nho poc{emo.s
desporto corrìo ulr'I call-r- conclenar. llma atttono-
ì:ro de confrontacão de ¡nia administrati¡.'a tal-
ódios clubistas. Os no;s- vez podia ler,'ar as coi-
sos objectivos são co- sas a melhorar. C)s no-
l-nuns: o engrandeci- vc,s erlementos cha¡.na-
'rnerìtù do desporto no do.s. com o tempo, pocle-
nosso pe¡s, portanto, te- rão ser recicladc¡s nr
mos toclos qLle nos irma- gestão".
narn]osrt. Carlos Gomes Júniot'

NP. - Sugestões... - ..4 Federação Nacio-
Carlos Gomcs Júnior nai {eve sel um orgfr

- -.N¿-ro servirão de na- nistno atttónomo porque
cla a cfecttração cle está- senão haverá sernpre di-
g;ios c recici¿l?ens se os vergências cle atribui-
írrbitros e os dirigentes ções vis à vis a própria
não tiverem em consi- Secretaria de Estado da
clcrscão os objectivos .lr"iventude e Desport<-r.
que apontei atrás-. Port¿¡n1o, tem que ser'

NP. - Concordas com reviste a situação Íìc-
a,s acttrais cstruturas da tual-.
Fetlcração Nacional?

Telmo S. Ment{es - (Continua no próxitno
..O actural eienco cla nírrnero).

JAAC: Desporto no Semunu

Nacionul du Juventude
A Javentude Africa- percurso dividido em

na Amílcar Cabral cele- duas etapas: Nhacra/
bra as duas datas histó- /Safirn, com partida às
ricas da nossa luta, t12 e B horas, tendo os parti-
19 de Setembro,-com ac- cipantes repouso e al-
tividades desportivas rnoço em Safim, ..gal-
alusivas à Semana Na- gando* seguidamente a
cïonal da Juventude (12 segunda etapa - Safim/
a 19 de Set'ernbro). No /Bissåru - com ananque
entanto, este ano, de 12 às 1ô horas. O atletismo
a 23, estarão em campo arrancará no dia 19 de
as modalidades de bas- Setembro com corrida
quetebol, volbibol, an- pedestre, partida às 16
debol, futebol-salão, ci- horas,, tendo por cie

I
Federaçãu¡ deve $sr a

l¡a-"ia sids,especificado, foi clirigida ¿l¡ Beirfica e a UÐIB tr)orque cleutre,os
..qigantes't db r¡osso futeboJ. os dois cl.ubes aþareceram mais vezes nos lu-
gäËs:cimeir:os à disputa do título. Assim, às quó.stões postas r¡erificou.se, d¿l

¡:artci:cios, entrevistados.,um denomitratlor cornum : tirn;i autonomi'r para a Fe-
rìerscúo Neeional cie Futebol,

$e cia parte éncarnad¿¡ o balanço: fcri positivo, -os uclibistas faz-cm questão
de pefcelor;alc acti.i'idades do clube em positivo'no que r<concerne ¿t expef iên-

lA;asq pA.rA €i
Âs receitas,
tolui'nosas, foram þoep
e ccbriram.as despesas.
I-Icuve melhor coútrole
¿e F}IF sobre as receitsÊ
cios jogos e pogamento
aar, clubes-.

ria positivo no que con-

negativo porqlle, .<<coì:no é óbvio, não
almejados-.

nhanr a neceSsár'iâ ex-

possível connosco
pelo contrário, a

mantido o treinador
Abraãro à frente d¿requi-
pët técnica. Eu poderia
contratar um couceitua-
clo técnico par¿¡ fli¡lgi¡
a equil:,a, mas dentre
muitas opçõcs preferi
escolherAbraãoeoDo-

S8...Þ

SaÍdas pâra o estrangei-

r:ia ganhei:þelo nor.o eJenco'directivó,¡ e
r-tnseguimo3 atingir todos os objectivos

tls nossos entrevista¡1os; Tehno cle

lfetico cpmo admiuistra-
rÍvo, viSto que cÐnsegur-
rllOs 8ågrAr-nOS cârnPeao
* s¿idar as. desPesas de
i:yrcionamento setn sal-

Sousa Nlerrcies, Prcsidente da Direc- m'ngos Cá. Estes dois

cåo do Ben{icá e Carlos Gomes Jitnior, Vice-presi<lente da Dileeção c presi- técnicos são fill'ros cla

tlente, clo ,Csnselho Técnico da tjDIIl- UDIB, e ninguém como

NP: - No campeona-
-- ...{ equipa fr;i grande- eles pode dar a meihor

*H0[.tvE rnente I'esada durante garan tia de um tr¿ibalho
to naeional que findou, INJUSTIÇAS:,..', todo o cie.senrolar do serio. Tiveram falhas
o eluÞe teve
euidndes e,

certas difi- carrlpeonato nacion¿il.. este ano devido a sua

obviamcnte Tivemos qire a"ssistir aI- inexperiência; mas te-

as lratreiras foralb ul' foi lcsada? Um exemPlo? gumas cenas degre¡1an- n,ho a espexança que as

trapassacltts. Feitas as Telmo S. illendes -
...{ eqr"ripa sofreu injus-
tiças no qtle refere às

. sanções aplicacias. Pelo
Coirselho Discipiine¡: ern

tes de que foram obrci- cois¿ls nelhorarão-. .

(:ontds, parcialmente
cluhe teúe um sal'do

o ,ros principais os árbi-
po- t'ros nonrcaclos para de- ..N^ÁO SERVIRÃO DE

sitivti ou lneg¡ativo? ' s:fiios em que não ti- NADA OS ESTÁ,GIOS

reia(í+o às .outras equi- periência e preparação

pas' Caso concreto os parei dirig-ir. Por exem- NP. A rarbitragem.

casfigos aplicados ¿Ds
plo: jogo Ajuda-UDIB; Uma palavra?

jogadores. Beto, Lamine, Sporting-UDIB e Ben- 'Iehno S. I\Iendes -
Rui, Niná, Lebre etc. Pe- '{ica-Canchungo. *A arbitragem tem ti-
nas máximas. As outrE¡l ¡{P. - Apósotorneio clo os seus altos e barxos

equipas apanham míni- dn Ta.ça Amílcar Cabral Bc,as e más arbitragens

rfu negativo que transi- in¿.¡i. Seutimos lesados em Cabo Verde, a cqui- que reflectiram nos re-

n0vå época. clel"ido a ciispariciade dcs tlâ mantcvc o ritmo? sultados das equipas.

embora não critérios acloptados eln Porquê? Benfica., no cômputo ge-

reiação às sanções ag:li- 'felmo S. l,lendes - ral, não foi altamente pre-

p0$ que podíamos che- subir"r.
mens que são. Devemos'

gar com ern bom lote e substituímos consídcrar as condicões

C¡rlos Gomes Júriior relação lrlas os que tivereçrr clesgaste em qae actuam. Podem

-- ..t) clube teve um sàl- somente conseguimos deviclo ao torneio. Isso melhonar com reciclagem
e cursos de superação.

caclas a UDIB. caso con- ..Os jog¿dores qlle par-
Selecção

judicado. Houve falhas

creto no seu jogo corn ticiParam na em. determine¡1os jogos

Ajuda e, tudo isso re- tiveram quebra. A equi- Os árbitros estão sujei-

flectiu na nossa equipa pe em, si, pelo contrário,
PossuÍamos um

tos a falhar como ho-

dois pontos
at UDIB

chegar no final dcr
peonato com um

cam-
ponto mas;(jerne si experiêncin ga-

cleyl¿p a repetição clo UDIB nio teve ..banco' ro e trocas de experiên-

jlår'a rernodelar e sua
NP. - C¿rnarada Tel-(F o rir o s informadoq equiPa^

rìro, os árl¡itros são acu-por um dos membros do
Con.sèlho Disciplinep que Carlos Gomcs. Júnior sadsù.i de serem benfi-

.A eq'-tipa não man- quistas...

é do conhecimento 1,cve o ritmo. I{ouve Telmo S. Mendes -
rrf., ultimainente o cotes" de regule¡nento Lìm¿ìl certa qnebra devi- *Não' somos prejudicer

dos por os árbitros se-lretem vil'ido utna clisciplin¿t:. À'Ias, infcliz- <1o a casos de lesão de
mente para cs

1.5¡¡1tou

ciubes, da aiguma.s peclras besila- rern benfiquistas. Para

>> o regu- rcs. \'f:¡, taimbém clevc- mrm sâo nomens rdoneos.

lamento .<peSâdo,> que mo's reparar quc cluran- Já se sabe que o clubisnro

figorou. Fiá dias epâie- te o interregno al$uma.s ieva. muita gente fazer

ceu o <<p¿lloteÈ que con- ectLlipas aproveitaram afirmações que não cor-

en- tinha artigos mais -le- csse Período para recti- resptrndem à realidade-.

êF VerSÞ e, cfemT)s quq... o lic:ar .cs exlos que _esta-
Carlos Gorncs Júnior

me- ciial¡o teceu clas suas!.. r'¿rrn comctendo, cärìo clo --.Jurlgo que ei tarefa

nira pelo novq elenco
¿iìrectivo. Negaiivo, co-
¡no é óbvio, não conse*
guimos atingii iodos os
objectivos almejados. No
aspecto finairceiro, como

tlm Laboratório ao
6eu: dispôr, equipado
conl materiial moderno,
e para todo o tipo de
an{lises, cþrn pessoai
qualificado e com gran-
de efperiência em aná-
lises de doenças troPi-
cais.

8ua do,Figueiredo, 2

- (A calçada do Galvão)
telefone: 64ú4A'

:

LIfIBOA

'o
AGNAPECTMETTTO
Celeate Costa, Luís

.{,ntónio Costa, mãe ir-
mãos 

'e 
todös os familid-

req na lmPossibilidade
de o fazerem.Pessgal-

lu Fecleracão Nacional de
Futeboi tinha dois *pa-

ci i fj>'

grande crise financeira,.
clue não é fácil superal'
¡ieste curto período de
çestão do novo elenco
riirectivo. lodavia, gra¡
qas B. rum espÍrito de
treajuda coleetiva,.
eoisas têm vindo a
lhorar gradu¿Èmente-. Catlos Gi¡mes Júni

rLrìUflCl

clismo, atletismo e ping-
-pong.

Esta Semana, organi-
zada todojs os anos pelo
Departamento Cultural
e Desportivo da JAAC,
conta com a colabora-
ção da ENEFD. As di-
versas provas desporti-
vas terão assistência
médica, ehegando ao
ponto desta ser móvel,
além de segurança po-
liciai - segundo infor-
mações recolhidas jun;
to aos organizadores.
Por outro lado, decorre,
na sede da JAAC, ins-
crições para as proves
de atletisrno, ciclismo e
ping-pong, tendo sido
adquiridas para cada
modallidade taças para
os primeiros classifica-
dos, enquanto os pré-
mios estão destinados
aos segundos e tercei-
ros lugares.

A Semana abrirá no
dia 12 de Setembro com
provas de ciclismo, num

cuito o percurso Aero.
porto/Sissau e, no dia
24, será a prova de mar¡
cha, corn infcio às 18 ho-
ras, nas ruas da eidade
de Bissau.

Entretanto, as provas
desportivas da Semana
Nacional da Juverttude
terminarão só a 24 de
Setembro. As partidas
de ping-pong realizar-
-se-ão no salão da UDIB
nas classes masculina,
feminina e em pares
misto. E durante 10 dias
de 13 a 23 de Setembro,
no pavilhão cla UDIB,
disputar-se-ão, os jogos
de futebol saião com a
ccncorrrência das equi-
pep de BNG, SOCOGEL,
Seguros, ENEFD, UDIB
e Totobola; de basque-
tebol com ¿ participa-
cão das FARP, BÑG e
UDIB; de voleibol: Gui-
né-Bissau e equipas das
embaixadas de Cuba,
RDA e URSS e, por úl-
timo, de andebol, c.gm as

formações da ENEFD,
SOCOGEL e B-NG.

próprio Benfìca que n¿ì

cie, fiiho de Augusto
Amontão e cle Amélia
Incanhra. ne¡tura} do Sec-
tol cie Bt-tla, Região dc
Cacheu e residente nesta
cidade, rcquere ¿1 altera-
ção da comPosição de seu
nome lixado no assento
de nascimento Par¿l Al-
fredo Augusto Mango.

São por isso coirvid¿r-
dos todos os interessados
ince¡tos a deduzirem e1

oposição que tiverem no
prazo de 30 (trinta) dias
ä contar d¿r data de Pu-
blicaçiro deste anitncio
no Jornal -Nô Pintcira-.

rÐ
Peciro' Ðumingos Go-

prirnordial da Comissão

mes, fiihos, genros e ne-
tos, n¿timpossibilidade
de o fazerem pe.ssoal-
mente, vêm por este
meio, agradecer a todos
os parentes e egnigos que
se dignaram apresentar
condolências pelo f¿le-
cimento cla sua sauclosa
esposå, mãe, sogrei e avó,
ocorrido no passacìo dia
18 de Agosto.

Da nlesrn form¿¡
agradecem a Direcção-
-Geral do Protocolo do
N'linistério clos Negócios
Estrel:geiros por toda a
colaboração e apoio dado
par ocasião da cerimóniai
flnebre.

-)
or

mente, manifestam, por
este meio, o seu pro-
fundo agradecimento a
todos quantos dignaram
acompanhan até ¿ sua
última morada, em
Cantchungo, o seu que-
rido pai e esposo, João
Costa, falecido no Pas-
sado dia 27 de Agosto,
no Ïlospital Santa Ma-
riâ, em Lisboa.

G
Nos termos da alínea

b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Código do Re-
gisto Cirzil, faço saber
que Alfredo Augusto
Âmontãr:, soiteiro,
mrf.or, de 21 anos'deicla'

.NO Plt{I€EAq Sóbailo, { itc Setemb¡o dc l9E2
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GHANA

0s estudontes

e o Revoluçõo

No Ghana; desde o

início da revoluçáo
N'Krumista, dirigida
por militares jo-
vens, os estudantes
tiveram um PaPel'de-
cisivo de aPoio às

mudanças.
Hoje, que o regime

de JerrY Rawlings
þrocura vencer as di-
iiculdades económi-
cas. a classe estudan-
til constitui igual-
mente uma irnPbr-
tante força mobiliza-
dora, dotada dum
grande dinamismo e

espírito crítico.

Além de aPoiar o
regime, também
apresenta sugestões.
É assim que a União
Nacional dos Est'u-
dantes Ghanenses
convidou o Conselho
Nacional da Defesa
(Governo) a encora-
jareapoiarodesen-
volvimento dos Co-
mités Populares da
Defesa.

Segundo os estu-
dantes, estds comités
devem ser considera-
dos corno os novos
órgãos do poder Polí-
tico, cujo objectivo
principaléodeser-
vir como ,instrumen-
to político para fa-
zer face às potências
imperialistas e aos

seus aliados locais.

Espc n ho; Uma mhistórlca?
As eleições legislativas antecipadas de 28 de

Outubro próximo em Espanha poderão constituir
ume¡ viragem históric,a påra o país em caso de uma
vitória dos socialistas, cujos dirigentes se encontra-
r,'.am, há'apen¿s sete anos, no ex,ílio, na prisão ou na
clandestinidade.

O partido centrista, ¿tUCD (União do Centro
Democrático), vencedor em 1977 e'1979 dos dois es-
crutínios legislativos precedentes do pós-franquis-
mo, conduzju ¿...t,ransição,' durante pouco mais de
cinco anos, e fez passar pacificamente ¿1 Espanha de
um regi.me autoritário e fortemente centre¡lizado pa-
ra uma democracia do tipo ocidental dot¿da cie um
sistema de ¿. fltonomias regionais.

O PSOEI (Partido Socialista Operário Espanhol),
primeira forma¡;ão da opcsição e segundo partido
espanhol deþois da IJCD, foi o principal vencedor
das duas últimaR eleições regionais de Novembro de
1981 e Maio de 1982, em que se viu a derrota da
UCD nerGaliza e Andaluzia.

Sem ad.ve,rsár'io sério tanto à esquerda ccmo à.

clireita, por caLrsa da profunda crise no seio do Par-
tido Comunistele da divisão na UCD, o PSOE deve.
rá porteprto, conforme todas as sondagens, subir ao
poder dentro de dois mêses. Só os militares da ex-
trema direita não aceitaião que o Governo d¿' Espa-
nha seja exerciclo pelos vencedores d4 guerra civil
espanhola.

.A, UCD não sou-be resolver diversos proi:lemas
essenciais, sobreíudo os do desemprego e d.o ..terro-
rismÐ", Que se põem em Ispanh¿l com uma agudez.a
tal que pcderão mesmo ameaçar a existência da de-
mocr¿cia. Os eventu.ais golpistas poderão utiliza,r es-

c
..As forças cubanas'

continuarão a fazer face,
conjuntamente com as
Forças Armadas Ango-
lana.rs (FAPLA), r¡ i1¡v¡-
são de grande enverga-
dura c"ontra o nosso ter-
ritório"-afirmouoBu-
reau PolÍtico (órgão su-
premo do MPLA - Par-
tido do Trabalho) num€i
declar,ação' publicada en-
teontem, em Luanda, por
ocasião do 60.0 aniversá-
rio natalício do falecido

Presidente Agostinho
I'l etc.

A mesmel declaração
precisou qlie a presença
cubana será mantida en-
quento Angola não tiver
garanti,as efecti','as d-o
respeito da sua integri-
cl"e,Ce territorial.

O Bureau Po!ítico re-
jeitou a responsabilida-
de do estado de guerra
com e' Alfrica do Sul, e
reafirmou que não há
nenhuma ligação entre a

les mesmos problemas como argumento do ..insuces-
so da cletn,ocraciar'.

O risco de marcha-atrás tornou-se evidente des-
de 11 de l.Iovembro de 1978, depois de várias tenta-
tivas de sublevação contr¿l o rei e o c,hefe do Gover-
no, Adolfo Suarez, reconhecendo-se mesmo que a
dernocracia espanhola se encontra ameaçada.

Angol O significudo do prcsenço cubono
questão namibian¿: e a
presença cùbana em An-
gola. Por otttro leflo, o
órgão directivo do
IVIPLA-PT reformulou a
sua inteira disponibilida-
de em prosseguir os es-
forcos diplomáticos com
os pa,ises da *Linha da
Frente', (Angola, Bot-
s\Ã/ana, Zàmbia, Moçam-
bique, Zimb¿þwé e Tan-
zânia) eo ..GnuPo de
Contact'o- (Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, RFA,

Fra¡rça e Canadá), com
vista à descolonização da
Nâ,mtora.

No p1e¡ro interno,. o
Birreau Político do' M.P.
L.A. constatou ..uma si-
trlação económica e fi-
ni:rnceira difícil>, e de-
nunciou a nnão aplica-
ção das orientações do
Partido por p'arte de cer-
tos dirigentes e respon-
sáveisn.

Mohamed Mzali, Primeiro-
-Miniqtro da Tunísia, conside-
r,ou que a crise do Médio-Orien-
te é de f¿pto ..4 crise dos diri-
gentes árabesnn'numa entrevista
concedide, à ,revista saudita
..El Yefn,ama,', cujos extractos
foram publicados na terça-feira
em Tunis.

O chefe do governo tunisino
declarou-se <.moderadêftxente
optimista> quanto às hipóteses
de êxito da próxima cjmeira
árabe de Fez ..porque existem
antagonismos muito importan-
tes entre os regimes árabes".

..Se a cimeira falhar novìa-
mente, os povos ¡ârabes conven-
cer-se-ão de que aþuns dos
seus dirigentes não es,tão a al-
turB das suaÞ responsabilidades.
Comportam-se como leões dian-
te dos seus povos que oprimem
e agem como ratos perante Is-
rael. É a renlidade: trata-se de
uma crise dos governos árabesn,
afirmou Mzali, qcrescentando
que <<os povos árabes agern bern,
mas é preciso gue haj,s t* t"-
bressalto a nível dos seus diri-
gentes>>.

Mohamed Mz¿Ii afirmou na
entrevista à revista s,audita que

durante a su¿t visita a Washing-
ton, nos Estados Unidos, notou
*uma disposição norte-america-
n¿l de reconhecer a OLP* Preci-
sando que ".houve a este resPei-
to uma troca de documentos
oficiais".

Fin,almente, o dirigente tuni-
sino estimou que ..a luta Pales-
tiniana continuará em duas
frentes: na terra d¿l Palestina e
no plano diplomático-.

O ÊXODO PALESTINIANO

É irónico que sejam os israe-
litas e os €fnericanos, inimigos
jurados da autodeterminação
cio povo palestinie¡r'o, que insis-
tem na eva.cuação da OLP cle

Beirute pela vi¿ marítima. A
ironia vem de numerosos Pala-
lelismos com a chegade¡ dos co-
lonos judeus à Palestina há vá-
rios decénios num êxodo ante-
rior, pelalelisinos qtle for¡.m
muito notados no Ocidente.

Finalmetrte, o efeito nÍtido
desta guerra e a maneirel como
ela terminou pela ev¿l:uação
imposta por Israel e pelos Esta-
dos Unidos, refor'çara¡m aind.l
mais a imagem dos Palestiilia-
nos como um povo sem Pátria.,

Crise do M¿dio Oriente: 
tti

o GilsG üos ülllgenles úrubcs
aa

err¿xrdo numa odisseia cruel
imposta por duas potências. A
imagem é correcta.

Tudo o que os patrestinianos
fizére¡rn no contexto da sua lu-
ta, aprovadol ou não Pela opi-
nião pública, teve por objectivo
acabe¡r com esta situação anor-
mal e permitir o regresso dos
palestinianos residentes no ex-
terior da sua pátria, P¿ra vive-
rem com dignidade e liberdade
num E s t a d o indePendente,
com os seus com,patriotas que
viveram sob at ocuPação duran-
te mu.itos anos. Um objectivo
simples.

Todavia, este objectivo foi
encoberto com sucesso, muitas'
vezes intencionalmente, Pela
imagem dos paiestinianos proPa-
gandeada pela imprensa, ime¡3em
du"rn povo irracion¿lmente vio-
lento ort instrttnrento dos seus
irmãos árabes. A itol'a iina¡;*em,
rle homens que lutaram corajo-
s¿mente em condições extrema-
mente desiguais com o apolo de
todo o seu povo, e que foram
finalmente forçados ao exílio
c.levido à inactivid¿t{e dos seus
irmãos, constitui uma mudança
benéfica e há muito esperada.
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PARIS - O governo
francês está dec,idido a
desenvolver de maneira
importante a eooperação
cinematográfica com os
paÍses do n Terceiro
Mundo" € ¿ âsse$urâr
uma maior abertura da
França aos filmes destes
países, declarou o mi-
nistro francês da Cultu-
ra, Jack I*ng, numa en-
trevista ao jorna.l ..Le
Monde¿.

Lang anunciou que
ia ser aumentada a di-
fusão de filmes terceiro-
mundistas na televisão
francesa. Está prevista
uma. série de emissões
constituída por telefil-
mes adaptados de obras
como ..¿q, aventura am-
bígua", do senegalês
Cheikh Amidou Kane e
,.4 teza do aUsenten, do
marroquino Tahar Ben
Jelloun. r

VIÚVA DE MAO
PESUIM - O presi-

dente do Partido eomu-
nista Chinês, Hu Yao-
bang, indicou esta se-
mana que ¿ viúva do
ex-presidente Mao Tse
Tung, condenada à mor-
te, com um adiàmen-
to de dois anos, por
usurpação do poder du-
rante a revolução cultu-
ral, não seria executada.

Jiang Qing, de 61
anos, foi çndenada a
25 de Janeiro de 1981;
.no final de um pn)cesso
espectacular dos princi-
pais dirigentes da revo-
lução cultural chinesa
ainda em vÍda.

' GUERRII,HA
sAN JOSÉ - Ofto

soldados do exército sal-
vadonenho foram mor-
tos no domingo passado
pela guerrilha revolu-
cionária em Jiquilisco,
localidade situada na
provÍncia de Usulutan,
afirmou na segunda¡fei-
ra a Frente Farabundo
Marti de Libertação Na-
cional (FMtN). As mes-
mas fontes Precisaram
que os oito soldedos,
pertencentes a um bata-
lhão especializado em
operações anti-guerri-
lha, morreram durante
uma emboscada na es-
trada do litoral.

GAZODUTO
MOSCOVO - A

União Soviética Partici-
pará na construção na
Líbia de um gazoduto
entre Marsa El-Brega e
Misurata, com 570 quir
lómetros de comPrimen-
to. Este gazoduto abas-
tecerá em gáz ¿ fábrica
metalúrgica e os com-
plexos quÍmicos que se-
rão construídos na costa
mediterrânica da Líbia.

MOBTE DE BERGMAN

LONDRES - A actriz
sueca Ingrid Bergman,
uma das tlltimas gran-
des vedetas de Hol,ly-
wood, faleceu vítima de
cancro no rlltimo do-
mingo à noite em Lon-
dres, no dia do seu 67.0

'aniversário:



O poís

, Conferêncio lslômico

Bl¡¡ou membro do Gon¡elho de Admini¡troçfro
A República da Gui-

né-Bissau faz parte do
Conselho de Adminis-
tração do Fundo de So-
lidaliedade da Confe-
rência ïslâmica que tem
um capital não confir-
mado exact'amente, mas
rondando 27ã milhões de
dólares, distribuído con-
soante o número de paí-
ses e as suas necessida-
des principais.

No ano passado o
fundo concedeu o valor
de 210 rnilhões de dóla-
res aos países que so-
frem da seca e da fome,
dividido em .duas zonas
de aplicação: projectos
¿limentares e hidráuli-
cos. Desse donativo a
que o nosso país tinha
direito não chegámos a
beneficiar da nossa par-
te na totalidade. Assim,
uma delegação Epineen-
se já teve oportunidade
de discutir com os paÍ-
ses doadores, caso con-
creto a Arábia Saudit¿
e os Emirat'os A,rabel
as possibilidades de be-
neficiarmos do resto.

Estas informações fo-
ram-nos concedidas pe-
lo carnarada Lamine
Haidará d,irector-geral

O seminário dos qua-
dros da Administração
Interna, que decorreu
de 9 a 31 de Agosto, nas
instalações da Escola de
Direito, em Bissau, foi

O Governo dos Es-
tados Unidos da
América, através da
sua embaixada em,
Bissau, concedeu ao
nosso país um dona-
tivo de qua,tro mil to-
neladas de arroz no
valor de um milhão
e novecentos mil dó-
lares, incluindo o
custo de trensporte.
Esta oferta'do povo
dos Estados Unidos
vem em resposta ao
apelo lançado pel9
nosso Governo no
que concerne à es-
cassez do consumo
do cereal no país.

A cerimónia de en-
tregs do referido
produto realizou-se
segunda-feira, no
Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, na

do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros que
participou recentemen-
te em Niarney na 13e.
conferência dos países
islâmicos a nÍvel minis-
terial.

tamine Haidará
adiantou que da nossa
parte há um certo mau
aproveitamento e des-
leixo do Fundo cujos
planos elaborados dão
para activar e reactivar
certos sectoreg técnicos,
económicos e,cullturais
dos países membros.
..Os nossos ministérios
devem apresentar pro-

Uma delegação gover-
namental da Guiné-
-Bissau encontra-se em
Toronto, Ca'nadá, Para
participar na Assem-
bleia Anual do Banco
Mundial e do Fundo
Monetário Internacio-
nal, que decorrerá de 6

a 9 deste mês.
A delegação, que

partiu na quarta-feira
õassada, é chefiada Pe-
io camarada Godinho
Gomes, govennador do
Banco Nacional da Gui-

encerrado na passada
segunda-feira; na pre-
sença do oamarada Fi-
délis Cabral d'Almada,
membro suplente do BP
do PAIGC e Ministro da

presença do titular
da pasta do Ministé-
rio do Coméncio e
Artesanato, camara-
da Carlos Correia e
do senhor Peter Jon
de Vcs, ernbaixador
americano no nosso
país, a,lém de outras
individualidades.

Recorde-se que o
Governo dos Estados
Unidos, através da
Agência par¿ o De-
senvolvimento Inter-
nacional (AID), está
a financiar alguns
projectos na Guiné-
-Bissau que visam o
aumento de produ-
ção, de maneira a re-
duzir a dependência
do nosso país, do ex-
terior, em matéria
alimentar.

postas e ..dossiers" que
posteriormente serão
apresentados na Confe-
rência para podermos
beneficiar de mais aju-
das". Caso concreto é a
construção do Centro
Islâmico do Gabú cal-
culado em 33 milhões
de dólares, que devido à
sua grandeza será cons-
truído em partes, deven-
do começar em Novem-
bro do ano em curso.
Entretanto, na eimeira
de Meca foi criado um
novo fundo de três bi-
lhões de dólares que se-
rá distribuído somente
aos países menos desen-

né e integra ainda os ca-
maradas Abrantes Lo-
pes., director-geral do
BNG e Plácido Évora,
director daquelþ insti-
tuição.

Dúrante a sua estadia
no Canadá, a nossa de-
legação entabulará con-
tactos com as autorida-'
des canadianas, sobre as
possibilidades de desen-
volvimento da coopera-
ção entre os dois países.

De regresso, a nossa.
comitiva deslocar-se-á a

Justiça. Falando da ma-
téria, aquele dirigente
realçou ai irnportância
da iniciativa para o país
e salientou que ela devia
ter um carácter conií-
nuo, por forma a poder-
mos enfrentar as dificul-
dades de momento.

Entretanto, o camara-
da Orlando Nhaga, Pre-
sidente do Comité de
Estado da Região de Bo-
lama-Bijagós, reforçaria
que não pode haver
uma participação massi-
va dos cidadãos sem a
vontade dinâmica dos
militantes. A superação
dos quadros administra-
tivos, segundo aquele
responsável regional, é
um complemente das
responsabilidades que
assumem perante o Par-
tido eo Governo,de-
vendo pois ser desenvol-
vida a todos os níveis.
*A experiência ensinou-
-nos que nenhum país
pode ser independente
com quadros estrangei-

ros e que, portanto, deve-
mos ter sempre na nossa
consciência que em pri- '

meiro lugar estão as nos-
sep potencialidades- afir-
mou Orlando Nhaga.

volvidos, membros da
Conf-erência Islãrnica.

A-Conferência Islâmi-
ca é uma organização
política no seu todo.

Act'ualmente o núme-
ro de Estados membros
é de 43 após a suspen-
são do Egipto e do-Af-
ganistão. A conferência
reúne-se de três em três
anos.

Saliente-se que a de-
legação governamental
guineense era chefiadapelo carnarada Samba
Lamine Mané, membro
do BP do PAIGC e Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros.

Paris, onde terá encon-
tros com os correspon-
dentes.do BNG naquele
paíS, eom os quaiJdis-

cutirão as modalidades
pråticas que permitem
os nosso'emigrantes en-
viarem dinheiro para
o país. Em Portugal, el¿

avistar-se-á tarnbém com
os correspondentes em
Lisboaeprocuraráare-
solução dos eventuais
problemas que persistem
na banca portuguesa.

Segundo foi referido
na altura, algumas difi-
culdades, resultantes dos
atrasos da preparação
do seminário, foram
criticados pelos semina-
ristas. Essas anomalias
referem-se a alojamen-
to6, transportes e ali-
ment'ação.

Por seu turno, o ca-
rnarada Jorge Miranda
Lima, secretário-geral
da Administração Inter-
f,â, Função Pública e
Trabalho., apontou as
anomalias que afectam
o func,ionamento efici-
ente dos serviços admi-
nistrativos, nomeada-
mente a não existência
de quadros qualificados.

Ainda na sua intêr-
venção, aquele respon-
sável afirmou que as ac-
ções empreendidas pe-
los órgãos do Partido e
do Governó visam a
cònstrução de uma Na-
ção e o desenvolvimen-
to económico acelerado,
facto que exige um bom
aparelho administrati-
vo para que as mudan:
ças notáveis na nature-
za e as dimensões das
tarefas e responsabili-
dades sejam possíveis.

Ponto de ordem

Dequeméoculpo?
-. Ohl que diabo! Tenho que abrir bem os

olhos se não quero eÊropelai-me. Largo cor-
reclor percorre cerca de-cem metros à'o pré_
dio principal do Hospital -B de Agosto., äuu_
de a telefonista ao Raio X. Ma¡l se:en ra nele,
no,ta-se logo sinais de vultos humanos que se
moviment¿fiD, rìêt esperança de um dia serem
radiografados. ..Qualquer dia um tipo morte
antes que o médico descubra a sua dàença,, _
exclamava um dos doentes encurralado no
banco de espera¡ a tossir, enquanto uma mão
procu,rava no bolso um lenço para guardar o
escarro que o peito não conteve.

. Completa¡Va então uma sem,ana que eu eoutros andávamos num vai-vem, à ôspia do
dia da clarid¿de mágica que faz *oi", 

",máquinas do Hospital. ..butra vez não háIuz"! Que reméd,io, ã Central lâ da 
-cirlade

continua. com nvariar, - respondeu à minha
pergunta, uma voz que se ia a¡fastando cla s,a_
la, quando de novo insisti na 'minha 

dúvid¿l:
..e as máquinas que o Hospital tem aIí atrás?oA resposta desta vez foi substituída por umgesto do encolher dos ombros do -eniermei_ro" (talvez sim, taitvez não) que desapareceu
na penumbr.a do corredor.

ll, há quem diga que, com ou sem luz, ocorredor nunca. perde-essa penumbra n¿l me_orda em que o tecto está sem lâmpadas talvezpi¡a não se deixar ver âs paredes descasc,a_

fas,e a cuspir água-da humidade da-cãsa¡ debanho ¿n lado. Onde está a manutenção?
I

Isso é secundário. O quê das máquinasgeradoras que sempre foineceram eleåtrici-
9g{" ury centro hospitalar? porque o-iuUo"*_
!óqio da Saúde pública possui ú*, novo emfolha e o conjunto do ..8^ ae egãstã_-irl- tao

Assembleio Anual do BM e FMI

Encerrodo seminorio de quodros administrotivos
pouco consegue manter em
outros dois?

funcionamento

Donativo dos Estodos Unidos

A respostal não convence os doentes
quanclo se diz que é por falta de bateria, fal-ta de.reservel de gasóleo, disto. e daquilo. Oque lrcaria mais caro, a compra de um novo
F^:i1]9" ou a. rep_araeio dos aäi. 

"r,tigå, þa_¿erras) e a planificação de uma resã.va ,de
combustível? Julgo que a DIOOL está a en-ïrentar dificuldades no abastecimento aos con_
s_umidores. Contudo., entre sector", priuit.gi"-
dos, deve h¡tver as mais priori,t¿irïaq' e oshospitais não ficam para trås. Se parã os ge_
radores privadinhos-há gasóleo, qäãrrto *ãir,påra 

-um hospital, susceþtível dè sofrer as
mais dramáticas consequênèias em cada perío-
do de horas de corte de-energia. 

---- 
:-_, ,

Que a CEABIS é,ou não responsável pe_
la falt¿l de luz, tanto disso já se ouviu e se
escreveu. Dar a César aquilo que é de César.
E se afguma culpa há, deve ser analis,ada num
contexto geral de condicionalismos que en_
volvem tod,a a problemática da Central Ge_
rrf, desde a necessidade de garantia, bem ne-
gociad,a, de peças, passando pelo funciona_
mento e manutenção const4nte. E não vamos,
com isso, lavar a cara aos organismos compe_
tentes na su¿l responsabilidade para tal.
Mas... coitadinhos dos trabaihadores dq Cen_
tra¡l que, felizmente, chegam a fazer ..mila_
gres>> em adaptações de novas peças que de_
viam estar reserv¿/das...
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